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Governo do Estado 
entrega centro de 

educação profissional 
em Mossoró, obra no 

valor de R$ 6,9 milhões 
que faz parte do conjunto 
dez unidades do tipo que 
atenderão cerca de 15 mil 
alunos. Ainda em 2017 a 

previsão é que outros seis 
sejam entregues, incluindo 

um em Natal. Em 2018, 
outrôs três.  Cidades #9 

Centro de 
educação 
é entregue 

em Mossoró

Brasil terá maior cresci-
mento de desempregados 
entre as economias dos 20 
países mais ricos do mundo 
e deve registrar acréscimo 

de 1,4 milhão de pessoas de-
mitidas. A previsão foi apre-
sentada pela Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) em informe que pre-

vê também a expansão do 
desemprego para a casa dos 
13 milhões de pessoas. Na 
indicação dos economistas 
que fizeram parte do estu-

do, a economia brasileira 
vai começar a se recuperar 
em 2018, mas o impacto no 
mercado de trabalho será 
lento. Economia #7

Em 2017, de cada três novos 
desempregados, um será brasileiro 

Câmara votará 
projeto que 
revê vantagens 
para servidores
Projeto do Prefeito de Natal prevendo revisão de vantagens para o 
funcionalismo será votado em convocação extraordinária que também 
avaliará Regimento Interno e Lei orgânica do Município.  Política #3

Relatório aponta falta de 
confiabilidade em dados 
dos institutos de previdên-
cia da capital e do estado, 
entre eles, as quantidades 
de aposentados e benefici-
ários. Presidente do Ipern, 

José Marlúcio, questiona 
informação do Tribunal. 
Em Natal, presidente da 
NatalPrev, Homero Grec, 
não comenta o caso por 
não ter recebido os resulta-
dos.   Economia #8

TCU vê inconsistências 
nas previdências de Natal 
e do Rio Grande do Norte
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A crise tem desestimulado 
uma bancada de centro 

tem silenciado José Dias e 
Fernando Mineiro.  #5

Jornal De
[ Carlos Fialho ]

O que eu li em 2016 que 
merece a indicação a 
alguém com gosto tão 

refinado?  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Na sexta-feira 13, 
Ministério Público abre 
dois inquéritos contra 
presidente da AL. #4

Principal evento esportivo do estado, Campeonato Potiguar 
2017 tem início hoje com partida entre Santa Cruz de 

Natal e América. Conheça os destaques e curiosidades que 
envolvem a competição.  Esportes #12 e 13

Estadual 2017
começa hoje
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Ex-ministro do presidente Michel Temer, alvo da Operação Cui Bono, era braço-direito do 
ex-deputado Eduardo Cunha em esquemas de negociações ilícitas, afirmam investigadores 

MPF acusa Geddel de passar 
“informações privilegiadas” 

Novo secretário da Juventude tem bens 
bloqueados em ação de improbidade

Sábado
Às 17h50

I
nvestigadores da Ope-
ração Cui Bono (a 
quem beneficia?), de-
flagrada ontem (13) 
pela Polícia Federal e 

o Ministério Público Federal, 
sustentam que Geddel Vieira 
Lima, ex-ministro do presiden-
te Michel Temer, era braço-di-
reito do ex-deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), atual-
mente preso em Curitiba, em 
esquema para liberar emprés-
timos a empresas “dispostas a 
realizar negociações ilícitas”.

No pedido de buscas e 
apreensões enviado à Justi-

ça Federal, a PF afirma que, 
valendo-se do cargo de vice-
-presidente de Pessoa Jurídica 
da Caixa, o qual exerceu entre 
2011 e 2013, ainda no governo 
Dilma Rousseff, Geddel agia 
internamente, em ajuste com 
Cunha, para beneficiar as em-
presas suspeitas de pagamen-
to de propina.

A ele caberia fornecer in-
formações privilegiadas para 
“outros membros do grupo 
criminoso”, que incluiria o ex-
-presidente da Câmara, o tam-
bém ex-vice-presidente da 
Caixa Fabio Cleto, que delatou 

o esquema na Caixa, e o ope-
rador do mercado financeiro 
Lúcio Bolonha Funaro. Entre 
as empresas suspeitas de pa-
gar suborno, segundo a Ope-
ração Cui Bono estão BR Vias, 
Oeste Sul Empreendimentos 
Imobiliários, Marfrig, J&F In-
vestimentos S.A., Bertin, JBS 
Comporte Participações, Big 
Frango e Digibras.

As evidências contra Ged-
del surgiram em mensagens de 
um celular apreendido na casa 
de Cunha na Operação Catili-
nárias. Elas revelam diálogos 
entre Cunha e Geddel indican-

do, por exemplo, que “já tinham 
saído votos favoráveis às opera-
ções da Marfrig, de que os va-
lores estavam liberados”. Após 
essas conversas, a Marfrig re-
passou R$ 469,5 mil à Viscaya 
Holding, de Funaro, que seria 
um dos captadores de propi-
na para Cunha. O executivo da 
Marfrig à época dos fatos, Mar-
cos Antônio Molina dos Santos, 
que pleiteava a liberação do di-
nheiro, está sendo investigado.

Marcos Roberto Vascon-
celos, ex-vice-presidente de 
Gestão de Ativos da Caixa, 
cujo imóvel foi alvo de buscas 

nesta sexta, tinha “papel im-
portante” na liberação dos cré-
ditos pretendidos por Cunha, 
Geddel, Funaro e Cleto.

Também são alvos da Cui 
Bono o servidor da CEF José 
Henrique Marques da Cruz, 
citado em algumas mensa-
gens apreendidas pela PF 
como Henrique da Vigan (Vi-
ce-Presidência de Atendi-
mento e Distribuição da Cai-
xa). Esse setor, segundo a PF, 
exercia função essencial na li-
beração dos recursos, confor-
me mensagens trocadas entre 
Geddel e Cunha. 

O novo secretário nacional 
da Juventude do governo Mi-
chel Temer, Francisco de As-
sis Costa Filho, réu em um pro-
cesso de improbidade admi-
nistrativa na cidade de Pio XII 
no Maranhão, teve bens indis-
ponibilizados pelo Tribunal 
de Justiça do Estado do Mara-
nhão em 10 de agosto de 2016. 

Assis Filho está recorrendo 
da decisão e, após ter um pri-
meiro pedido negado, aguar-
da uma decisão do desembar-
gador Lourival de Jesus Sere-
jo Sousa, relator do caso na se-
gunda instância.

Francisco de Assis Costa 
Filho substitui Bruno Moreira 
Santos, conhecido como Bru-
no Júlio, exonerado no início 
da semana após declarar à im-
prensa que “tinha que ter uma 
chacina por semana” nos pre-
sídios brasileiros. A nomeação 
foi publicada no Diário Oficial 
da União de ontem.

A Procuradoria-Geral de 
Justiça se manifestou ao Tri-
bunal de Justiça do Maranhão 
pedindo que o recurso dele 
seja aceito, para desbloque-
ar bens. “Esta Procuradoria de 
Justiça se manifesta pelo pro-
vimento do recurso, para que 
seja afastada a medida restri-
tiva”, diz a decisão da procura-
dora de Justiça Samara Ascar 
Sauaia.

O processo em questão é 
uma ação civil pública pro-
posta com a alegação de que 
existem “funcionários fantas-
mas” no quadro do município 
de Pio XII. O juiz Raphael Lei-
te Guedes entendeu que cer-
ca de R$ 2,5 milhões haviam 
sido desviados do município 
para pagamento de funcioná-
rios fantasmas e, por isso, blo-
queou bens de Assis Filho e 
os outros 47 réus no proces-
so, bem como afastou o pre-
feito e secretários municipais 
da cidade de Pio XII-MA, ci-
dade onde nasceu e já cum-

priu mandato como vereador. 
Não está informado na deci-
são quanto foi bloqueado de 
cada um.

O recurso de Assis Filho na 
segunda instância foi negado 
no dia 3 de novembro, por de-
cisão do desembargador José 
de Ribamar Castro - substitu-
to do relator, Lourival de Jesus 
Serejo Sousa, cedido à presi-
dência do Tribunal Regional 
Eleitoral do Maranhão. No en-
tanto, o desembargador pediu 
à Procuradoria-Geral de Justi-
ça do Maranhão que se mani-
festasse sobre o assunto, o que 
foi só feito nesta sexta-feira, 
dia da nomeação de Assis Fi-
lho pelo governo Temer.

ALEGAÇÕES
Segundo o exposto pelo 

desembargador José Ribamar 
de Castro na decisão de no-
vembro em que negou o re-
curso, a defesa de Assis Filho 
afirmava que a inclusão dele 
no grupo de 48 réus era “inde-
vida” e que ele não teria exer-
cido funções públicas de for-
ma concomitante. “A defesa 
afirma nesse ponto, que além 
de não ter exercido algumas 
das funções ali enumeradas, 
as únicas datas que se confun-
dem referem-se ao período 

de maio de 2015 a janeiro de 
2016, quando exerceu os car-
gos de Secretário Municipal 
de Cultura e Juventude e As-
sessor Jurídico da Secretaria 
de Educação, o que não se ca-
racteriza como um ato de im-
probidade”, relatou o juiz.

A defesa também apresen-
tou, segundo o juiz, a informa-
ção de que ele estava sofrendo 
“danos” porque a decisão atin-
giu as remunerações de Assis 
Filho como professor da Uni-
versidade Estadual do Mara-
nhão e como superintenden-
te da EBC (Empresa Brasil de 
Comunicação).

“Após alegar que os danos 
já lhe estão sendo causados, 
posto que a constrição atin-
giu as remunerações que re-
cebe como professor da Uni-
versidade Estadual do Mara-
nhão e como superintenden-
te da EBC (Empresa Brasil de 
Comunicação), requer a atri-
buição de efeito suspensivo ao 
agravo, para que seja sustada 
a ordem de indisponibilidade 
de bens do recorrente ou de 
todos os requeridos na ação 
de improbidade, até o julga-
mento final do agravo”, relatou 
o desembargador.

O desembargador, ao re-
cusar o recurso, afirmou que 
“a decisão recorrida fez ampla 
referência às provas carreadas 
aos autos, em especial aos de-
poimentos testemunhais, mas 
a juntada de tais elementos 
não foi realizada nessa instân-
cia recursal. Assim, resta invia-
bilizada, agora, a análise dos 
elementos probatórios manu-
seados pelo magistrado e que 
o fizeram chegar à conclusão 
pela concessão da liminar, 
sendo esta mais uma razão a 
não autorizar, neste momen-
to processual, a suspensão da 
medida deferida em primei-
ro grau”. Procurado, o advo-
gado de Assis não atendeu às 
ligações.

// Geddel Vieira lima, ex-
ministro do governo temer

// Francisco de assis costa Filho, 
nomeado secretário da Juventude
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Convocação extraordinária marcada para a próxima semana tem como uma das pautas analisar 
projeto do Executivo que revoga incorporações e gratificações previstas no Plano de Cargos 

Câmara suspende recesso para 
apreciar vantagens do servidor   

A 
Os vereadores 
de Natal inicia-
rão esta legis-
latura promo-
vendo mudan-

ças no Regimento Interno da 
Casa e na Lei Orgânica do 
Município, inclusive definin-
do se mantêm ou se excluem 
a incorporação de vantagens 
à remuneração dos trabalha-
dores do Município. Eles se 
reunirão em duas sessões ex-
traordinárias nas próximas 
terça (17) e quarta-feira.

O anúncio da autocon-
vocação extraordinária fei-
to pelo presidente do legisla-
tivo, Raniere Barbosa (PDT), 
na última quarta-feira, foi pu-
blicado ontem (13) no Diário 
Oficial do Município. As ses-
sões vão ocorrer das 14 às 18 
horas, podendo ser prorroga-
das de acordo com a vontade 
do Plenário, para apreciação 
e votação das matérias. 

“Trata-se de uma auto-
convocação, onde vamos vo-
tar o projeto do Executivo 
que tramita há anos na casa e 
com isso queremos voltar do 
recesso com a pauta do Exe-
cutivo zerada”, diz Raniere.

Ele se refere ao Projeto de 
Emenda à Lei Orgânica do 
Município 008/2013, enviado 
pelo prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT), que pretende 
revogar incorporações e gra-
tificações previstas no Plano 
de Cargos dos servidores do 
município.

Segundo a publicação do 
Diário Oficial, o projeto re-
voga o Inciso III, alíneas “a”, 
“b”, “c”, e “d” e os Incisos XXVI 
e XXVII da Lei Orgânica. Em 
outras palavras, o Executi-
vo pede para que a Câmara 
aprove a retirada vantagens 
individuais aos vencimentos 
ou a remuneração dos servi-
dores municipais. São incor-
porações percebidas em ra-
zão do exercício de cargo em 
comissão e na forma de grati-
ficação de função, a partir do 
sexto ano de sua percepção, à 
razão de 1/5 por ano, até o li-
mite de 5/5.

O inciso em questão tam-

bém define que a incorpora-
ção é resultante do cargo ou 
função de maior nível de re-
muneração, que é dada a par-
tir do primeiro ano de traba-
lho. Diz ainda que o funcio-
nário não poderá acumular a 
vantagem incorporada com a 
remuneração decorrente da 
nova investidura, quando for 
nomeado para o cargo em 
comissão ou designado para 
exercer função gratificada ou 
equivalente, devendo optar 
entre uma e outra.

Também é alvo de revo-
gação a alínea que trata da 
concessão da gratificação 
por produtividade a ser in-
corporada proporcionalmen-
te, desde que servidor tenha 
mais de cinco anos à data de 
sua vigência. O projeto prevê 
a retirada da ascensão funcio-
nal pelo grau de formação e 
da aposentadoria com acrés-
cimo de 20%.

Acrescenta ainda um pa-
rágrafo ao inciso XVIII do Ar-
tigo 76 da Lei Orgânica, que 
trata da pensão para os de-
pendentes, correspondentes 
aos vencimentos e as vanta-
gens integrais percebidos pe-
los servidores da ativa, em 
caso de morte.

Mas esta não é a única ra-
zão para os vereadores inter-
romperem o recesso e retor-
narem extraordinariamente 
à plenário. Eles também vo-
tarão em mudanças para o 
funcionamento legislativo da 
casa. “Quando retornarmos 
do recesso, já teremos as de-
finições para que a Câma-
ra possa trabalhar não ape-
nas com a agilidade neces-
sária, mas um ordenamento 
dos trabalhos para que a pro-
dutividade legislativa tenha 
um resultado positivo.”, diz o 
presidente, vereador Raniere 
Barbosa.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Vereadores da Câmara de Natal tomaram posse no início do mês, mas continuam de recesso interrompido pela convocação extraordinária
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Comissões 
devem ser 
desmembradas

Os vereadores devem 
deliberar nas sessões 
extraordinárias sobre 
o reordenamento das 
comissões permanentes 
da Casa, através do Projeto 
de Resolução nº 001/2017, 
da Mesa Diretora, que 
altera o Regimento Interno. 
“Precisamos desmembrar 
algumas comissões para 
criar outras e definir a 
nova composição de 
cada uma. A Comissão de 
Saúde, Assistência Social 
e Defesa do Consumidor, 
por exemplo, pode ser 
transformada em três 
porque existe demanda 
para as três”, explica 
Raniere Barbosa.

A Comissão de 
Educação, Cultura e 
Desporto é outra que 
vai ser desmembrada 
transformando-se em 
três, segundo a proposta. 
“Poderemos ter uma para 
educação, uma somente 
para a cultura e uma 
terceira para o esporte. Mas 
isso tem que ir a plenário, 
para posteriormente, a 
gente definir a constituição 
dessas comissões”, explica.

Além disso, deverão 
ser formadas comissões 
especiais, uma para 
reformar o Regimento 
Interno e outra para 
atualizar a Lei Orgânica 
do Município. “Vamos 
instituir comissão para 
revisão do Regimento 
Interno que há mais de 
dez anos não é revisado e 
já temos a necessidade de 
rever artigos em conflito 
com a Constituição 
Federal, em omissão ou 
ambigüidade”, diz. A Lei 
Orgânica, segundo Raniere, 
também precisa estar 
em consonância com 
a Constituição que nos 
últimos 15 anos já recebeu 
56 emendas, enquanto a 
Lei Orgânica do Município 
não passou por nenhuma 
alteração. 

O ex-prefeito do muni-
-cípio de Lajes e ex-
-presidente da Fede-

ração dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn), 
Benes Leocádio, foi eleito on-
tem (13) para presidir a enti-
dade nos próximos dois anos. 

Benes já havia presidido a 
Femurn por dois mandatos, 
entre 2011 e 2014, e retorna 
à presidência da Federação 
após vencer os prefeitos Rive-
lino Câmara (PMDB) do mu-
nicípio de Patu, e Dagoberto 
Bessa (PSD) da cidade de Se-
veriano Melo, em eleição re-
alizada na sede da Fiern, em 
Natal. Do total de 159 prefei-
tos aptos a votar, 146 compa-
receram ao pleito.

Após a eleição, Benes pa-
rabenizou os candidatos con-
correntes Dagoberto e Riveli-
no, e afirmou que sua gestão 
estará aberta para a participa-
ção dos gestores. Segundo o 
presidente eleito, o momen-
to é de união em prol do 
municipalismo. 

“O momento é de en-gran-
decimento do municipalismo 
potiguar. Acho que não hou-
ve nem ganhadores, nem per-
dedores. Hoje, ganhou a re-
presentação do que eu já fui 
enquanto presidente da Fe-
murn, portanto ganhou o 
municipalismo do Rio Gran-
de do Norte”, classificou.

O novo presidente tam-
bém agradeceu ao voto dos 
prefeitos e o apoio do ex-pre-
sidente da Femurn Ivan Lo-
pes Júnior durante a campa-
nha. “Volto à Federação hoje 
com muito orgulho, e agra-
decendo aos gestores, prefei-
tos e prefeitas do meu estado, 
ampliando nosso trabalho. 
Ao ex-presidente Ivan Júnior 
deixo meu agradecimen-
to por sua responsabilida-
de e condução deste proces-
so eleitoral, e pelo seu convi-
te para que eu saísse candida-
to. Eu entendi a necessidade 
da luta pelo municipalismo 
e aceitei o desafio”, declarou 
Benes.

O ex-gestor afirmou a-in-
da que o fato de não ser pre-
feito atualmente não o im-
pede de ampliar o trabalho 
municipalista no RN. “A nos-
sa Confederação Nacional 
(CNM – Confederação Na-
cional dos Municípios) há 17 
anos é presidida por um ex-
-prefeito e isso não tira a con-
dição de dedicação e de tra-

balho pelos gestores. Prefei-
to com mandato sabe das di-
ficuldades, mas quando se 
quer fazer se faz, basta ter 
vontade, desejo e dedicação, 
e isto nós temos de sobra”, 
disse.

Benes também agrade-
-ceu a seu município, Lajes, 
e seus familiares. O ex-presi-
dente da Femurn Ivan Júnior, 

que encerrou seu mandato 
na Federação ontem, na oca-
sião da eleição, comemorou a 
vitória de Benes e parabeni-
zou os candidatos.

“Parabenizo aos candi-da-
tos pelo trabalho desenvolvi-
do, pela discussão de propos-
tas e aprimoramento da Fe-
deração, e ao ex-prefeito Be-
nes que traz consigo uma 
imensa dedicação à luta mu-
nicipalista e, certamente, tra-
rá grandes melhorias para 
nossos municípios à fren-
te da Femurn”, declarou Ivan 
Júnior.

 
LUTA
Para o novo presidente da 

Femurn Benes Leocádio, a 
união de poderes é a princi-
pal solução para acabar com 
a crise financeira dos municí-
pios. “Municípios, bancadas 
estadual e federal, congresso 
nacional devem se unir e jun-
tos buscarmos urgentemente 
a discussão do pacto federati-
vo com a re-forma tributária. 

Do jeito que está não dá! Os 
municípios brasileiros conti-
nuam a míngua, com as des-
pesas muito maiores que as 
receitas”, argumenta Benes.

Segundo Benes, a Fe-
-murn vai auxiliar as prefei-
turas através da mobilização 
para o novo pacto federativo, 
e colabo-rando com o aper-
feiçoamento das gestões mu-
nicipais. O novo presidente 
ainda lamentou que a maio-
ria dos prefeitos, atualmente, 
mal consegue pagar a folha 
de servidores.

Benes Leocádio afirmou 
também que em sua nova 
gestão, além da mobilização 
pelo novo pacto federativo 
e assessoria às prefeituras, a 
Femurn vai aprimorar sua Es-
cola de Gestão e firmar par-
ceria com instituições de en-
sino para contribuir na me-
lhoria de qualidade da gestão 
para auxiliar as administra-
ções municipais, diante de di-
versas limitações que os ges-
tores enfrentam.

// Federação dos Municípios

Benes Leocádio é eleito, de  novo, para a Femurn

// Benes Leocádio, ex-prefeito: eleito com 146 votos

REPRODUÇÃO / DEMIS RUSSOU

Vamos votar 
o projeto do 

Executivo que 
tramita há anos 

na casa e com 
isso queremos 

voltar do 
recesso com 

a pauta do 
Executivo 

zerada”

Raniere Barbosa
Presidente da Câmara 

Municipal de Natal
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OpiniãO

O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte partici-
pou da reunião com a presi-
dente do Superior Tribunal 
Federal (STF). E expôs lá em 
Brasília a situação presidiá-
ria potiguar, algo que já havia 
chamado a atenção da minis-
tra Cármen Lúcia. tanto é que 
ela iniciou suas visitas a presí-
dios pelo Rio Grande do Norte. 
No encontro, além de expor os 
problemas, o novo presidente 
do TJ, desembargador Expedi-
to Ferreira, também destacou 
onde já foi implantado sistema 
de bloqueio de celulares.   

Da reunião ocorrida no 
STF, ficou acertado que até a 
próxima terça-feira (17), cada 
tribunal de justiça estadual de-
verá apresentar a quantidade 
de juízes auxiliares e funcioná-
rios que se dedicarão exclusi-
vamente, por no mínimo três 
meses para acelerar a análise 
de questões processuais, entre 
elas,  cumprimento de pena, 
eventuais benefícios ou pro-
gressão de regime.

Já na quarta-feira (18), 
deve haver reunião com os Mi-
nistérios Públicos, OABs e De-

fensorias Públicas para que to-
dos trabalhem unidos em so-
luções que levem em conta as 
peculiaridade de cada estado.

A Defensoria Pública po-
tiguar já se adiantou e vai co-
meçar um trabalho na segun-
da-feira que está chamando de 
“grande  mutirão carcerário” 
com o objetivo de “desafogar o 
Sistema Prisional do Rio Gran-
de do Norte. Serão 24 defenso-
res públicos atuando para rea-
valiar a situação de presos pro-
visórios e de detentos que já 
cumpriram suas penas mas 
permanecem presos. 

De acordo com dados atu-
alizados disponibilizados pelo 
TJ, dos 8.242 presidiários que 
formam a  população carcerá-

ria potiguar, 35,2% é composto 
por presos provisórios, ou seja, 
que ainda não foram julgados. 
Isso equivale a 2.901 pessoas. 
Data vênia: se o sistema tem 
3.500 vagas, fica patente que se 
o trabalho der certo - e os da-
dos forem fidedignos - o pro-
blema carcerário não é só vaga, 
mas falta de agilidade para jul-
gar. Que a observação não seja 
vista como crítica pura, mas 
apenas uma constatação que 
certamente deve ter seus mo-
tivos justificados. O importan-
te mesmo - urgente - é verificar 
que há uma possibilidade real 
de melhoria do sistema, algo 
que representa a melhoria da 
segurança pública. 

A ministra Cármem Lúcia 

pediu aos presidentes dos tri-
bunais um “choque de juris-
dição” e defendeu que a partir 
de agora o sistema de acompa-
nhamento e análise de proces-
sos referentes a pessoas presas 
seja feito de forma diferente, 
independente dos mutirões. 
Se o pedido for levado a sério 
e cumprido e a atual ação dos 
judiciários funcionar, há gran-
des chances de vermos, nos 
próximos meses os sistemas 
penitenciários no s estados 
experimentarem alguma me-
lhoria. E termos mais transpa-
rência para entender se o pro-
blema é a falta de presídios ou 
presos demais. 

Todo esforço é saudado 
e deve ser apoiado. Talvez se 
algo do tipo tivesse sido feito 
antes o Brasil inteiro não tives-
se que ter passado pelo cho-
que de ver 56 pessoas assassi-
nadas, muitas delas decapita-
das, apenas para que uma fac-
ção demonstrasse sua força 
a todo o país. Se algo do tipo 
não provocar uma reação efi-
ciente no Judiciário, não há 
mais o que imaginar que pos-
sa. (Everton Dantas)

Advogado
Saiu no Diário Oficial do 
Estado: Na sexta-feira 13, o 
Ministério Público do RN 
instaurou dois inquéritos 
contra o presidente da 
Assembleia. O primeiro vai 
investigar o pagamento de 
R$ 180 mil ao advogado 
Paulo de Tarso Fernandes, 
supostamente contratado 
sem licitação. Tanto 
Assembleia quanto o 
advogado tem 10 dias para 
apresentar documentos.

Filhos
O segundo inquérito, também 
assinado por Rinaldo Reis, 
trata de suposto nepotismo 
envolvendo o deputado 
José Adécio Costa. De 
acordo com o Ministério 
Público, o próprio portal da 
Transparência do Legislativo 
informa que dois filhos do 
parlamentar ocupam cargos 
em comissão na Assembleia, 
o que é vedado. Os filhos do 
deputado também terão de se 
explicar à Procuradoria.

Datas
Interessante observar que os 
dois inquéritos têm datas de 
pelo menos um mês atrás. 
O primeiro é do dia 12 de 
dezembro e o outro do dia 13 

do mesmo mês. O segundo, 
que trata de nepotismo, teve 
de esperar a derrubada da 
liminar que suspendeu “o 
curso de todo e qualquer feito 
relativo à “Operação Dama de 
Espadas”.  

Transparência
Podem falar tudo, menos 
que a Assembleia Legislativa 
não tem trabalhado para 
elevar seus níveis de 
transparência. O Legislativo 
está disponibilizando seu 
Sistema Eletrônico do Serviço 
de Informação ao Cidadão 
(e-SIC), por meio do qual 
qualquer cidadão pode 
encaminhar pedidos de 
informação ao parlamento e 
receber resposta no máximo 
de 30 dias. Os outros poderes 
bem que poderiam seguir 
o exemplo e as prefeituras 
também.

Junta
O governador Robinson 
Faria entregou em Mossoró, 

na noite de quinta-feira,  
a reforma do prédio do 
escritório regional da Junta 
Comercial do Rio Grande do 
Norte (Jucern). A reforma 
era um pleito antigo dos 
empresários locais. A 
inauguração faz parte da 
programação de três dias que 
o Governo está promovendo 
na capital do Oeste.

Valor
R$ 50 mil. É esse o valor 
que a Defensoria Pública 
do Amazonas deve pedir 
que o governo do Estado 
pague a cada uma das 64 
famílias de detentos mortos 
em unidades prisionais na 
semana passada. R$ 3,2 
milhões no total. O valor 
foi estipulado com base 
em decisões anteriores do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Fica a dúvida: quanto 
vale a vida de alguém que 
foi morto por algum desses 
detentos? Não seria também 
dever do Estado garantir 

sua sobrevivência? Afinal, o 
direito é para todos?

Bola
O neto sueco de Garrincha vai 
jogar num time da segunda 
divisão inglesa já a partir 
desta temporada. O Brentford 
anunciou a contratação de 
Henrik Johansson, de 18 anos. 
Tal como seu avô, Johansson 
é atacante. Será sua primeira 
experiência fora da Suécia. Ele 
assinou contrato de dois anos 
e meio e defenderá o time B 
do clube. Johansson estará 
com a equipe que viaja para a 
Alemanha nesta semana para 
uma partida contra o Bayern. 

Pelezada
A Fifa denunciou à Polícia 
Suíça o furto de seis relógios 
de luxo antes da cerimônia 
na última segunda-feira (9), 
na qual foram anunciados 
os melhores jogadores 
e técnicos de 2016. As 
peças seriam entregues 
aos vencedores, entre eles, 
Cristiano Ronaldo. Os relógios 
que sumiram são da marca 
de luxo Hublot e tem valor 
estimado em 93 mil euros a 
unidade (aproximadamente 
R$ 313 mil), ou seja, juntos, 
equivalem a praticamente R$ 
2 milhões.

Judiciário ao choque  

ZUM  ZUM  ZUM

Depois da tempestade

na rota do Brasil Grande

A economia brasileira parece ter firmado os passos. Após 
meses e meses de incertezas, enfrentando uma inflação bra-
via e árdega, o país parece se mover em calmaria. Os índices 
inflacionários recuaram, trazendo alento, e a alta dos preços 
fechou 2016 em 6,29%, abaixo das expectativas de 6,5%, se-
gundo o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). O 
valor ainda é perigo, em caso de novo descontrole das finan-
ças, mas pode ser que a meta para este ano, um utópico 4,5%, 
seja alcançada – oxalá.

Apesar da boa notícia, a economia ainda precisa recupe-
rar o poder de compra do brasileiro comum. Mesmo refrea-
da a alta dos preços, já ao fim do ano de 2016, a conta já esta-
va posta à mesa: a recessão alcançou a tudo e a todos. Embi-
caram preços da alimentação, moradia, transporte, medica-
mentos, educação e dos serviços como um todo. O resultado 
foi um dos piores períodos natalinos para o comércio. Nas 
duas últimas semanas de dezembro passado, a queda nas 
vendas foi de 4,8% na comparação com 2015, segundo a As-
sociação Brasileira de Lojistas de Shopping. 

O horizonte à frente ainda está nublado, mas as nuvens 
pesadas estão se dissipando. Uma medida tomada pelo Co-
mitê de Política Monetária (Copom), órgão principal de 
orientação das ações do Banco Central (BC), dá mostra que 
2017 pode ser menos sofrido. Os juros foram diminuídos. A 
taxa básica passou de 14,25% a 13% esta semana – apesar de 
continuar bem acima das expectativas. A manutenção dos 
juros nas alturas foi um ato tomado do governo de Dilma 
Rousseff para evitar a explosão inflacionária. A medida, iro-
nicamente, empurrou o país para uma crise econômica ain-
da maior, pois reduziu a procura por produtos e serviços, ao 
encarecer o dinheiro.

Com inflação em processo de controle, redução dos juros 
e ajuste dos gastos públicos – apesar de ações impopulares e 
controversas como a PEC 241, que prevê um limite de despe-
sas para o governo –, somando ainda uma aparente “calma-
ria” no noticiário político, o governo parece ter entrado em 
céu de brigadeiro. 

A lição que o atual o governo trouxe é a de que a caça ao 
despercício e o ajuste para eficiência dos gastos são pon-
tos fundamentais para o equilíbrio das finanças e, sobretu-
do, para o controle da inflação. O escopo final é o de atingir a 
meta de 4,5%. Contudo, não se pode comemorar a paralisa-
ção da alta dos preços a partir de um severo aperto monetá-
rio. O fantasma pode ressurgir – e ainda mais forte – caso a 
agenda de reformas seja frustrada. 

É preciso combater, sim, o desarranjo das contas públi-
cas, mas também é premente haver ações para a retomada 
dos investimentos – sejam públicos e, principalmente, priva-
dos. Dinheiro gasto com eficiência resulta em melhor distri-
buição de renda, aumento do consumo e crescimento eco-
nômico. Com isso, os próximos passos do governo serão de-
cisivos, pois basta um sobressalto da economia para que os 
preços voltem a subir. A retomada segura do crescimento de-
pende, por fim, de eficiente ajuste fiscal. É esperar pelos pró-
ximos capítulos.

Donald Trump não foi eleito no Brasil mas todos os go-
vernantes federais, estaduais, municipais brasileiros adota-
ram o lema “ let’s make América great again“, que parecia pia-
da nos States até a surpresa das urnas. Vamos  na rota do Bra-
sil Grande, título que sempre foi motivo de chacota associa-
do ao fatídico golpe de 64.

 Michel Temer sugere que a economia falida floresça já 
neste primeiro semestre e  garante 100 mil novos empregos, 
além de um núcleo de inteligência policial em todos os es-
tados para acabar de vez com o narcotráfico e o crime orga-
nizado. Principalmente agora que a matança nos presídios, 
uma selvageria que chocou o mundo, mostrou que nós tam-
bém decapitamos, mutilamos, assassinamos, arrancamos 
corações e tripas num estado paralelo que decide no tribunal 
do crime quem vai morrer.

 João Dória se propôs a cumprir 118 promessas cobrin-
do da Saúde  à fiscalização, passando por camelôs, carnaval, 
cracolândia, direitos humanos e outros mais. Quer transfor-
mar São Paulo- -conhecida pelos arranha-céus, a penumbra 
e pela garoa — numa cidade linda. Ou seja, o prefeito terá de 
cumprir uma meta a cada 12 dias e, para não perder tempo, 
proibiu gravatas no secretariado , vestiu-se de gari,  cobriu 
viadutos com telas para esconder moradores de rua e pro-
meteu empregar 20 mil dependentes de drogas.

 Marcelo Crivella , à frente da Cidade Maravilhosa, pro-
põe 78 projetos de cortes radicais que estão longe de ser su-
ficientes para recuperar em quatro anos um Rio que decla-
rou sua falência em todos os setores incluindo saúde e edu-
cação, e onde ainda se mata para roubar bicicletas, celulares, 
tênis. Numa cidade esfolada pela economia, até governar vai 
ser difícil. Mas ele não desanima e promete ainda mais proje-
tos porque ” governa com Deus”.

*Alberto Dines é jornalista, escritor e cofundador do 
Observatório da imprensa.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROMOTOR CÁSSIO CONSERINO, DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DE SÃO PAULO, QUE PEDIU A PRISÃO DE 
LULA E POSTOU FOTO DO EX-PRESIDENTE SOB O 
TÍTULO “O ENCANTADOR DE BURROS”

“Se não puder compartilhar uma 
foto é demais, nem na ditadura 
militar (1964/1985) tinha esse tipo 
de proibição.”

Artigo Alberto Dines*

• A arrecadação de ICMS em 
dezembro de 2016 foi a maior já 
registada na história do Rio Grande 
do Norte: R$ 446 milhões, uma alta 
de 11,37% ou R$ 45 milhões em 
relação a dezembro de 2015.
• O ABC joga amanhã contra o 
Globo, às 17h, no Frasqueirão. 

Até hoje os ingressos estão sendo 
vendidos a preços promocionais. 
arquibancada (Portão C) R$ 30,00 
(inteira)  e cadeira, R$ 60,00
• O volume de serviços prestados no 
país teve alta de 0,1% em novembro 
de 2016, em relação a outubro. Este 
é o primeiro desempenho positivo 

após uma sequência de três baixas.  
• A violência contra jornalistas 
cresceu 17,52% em 2016, de acordo 
com o relatório da Fenaj (Federação 
Nacional dos Jornalistas) divulgado 
quinta-feira (11).
• O Governo do Estado vau investir 
R$ 370 mil em máquinas para 

cooperativas ligadas ao projeto 
Economia Solidária, neste primeiro 
semestre de 2017
• O Brasil lidera, pela primeira vez, 
nos Estados Unidos, um ranking 
de países citados por empresas 
suspeitas de pagarem propinas no 
exterior.  É mole...

Interino: Everton Dantas
evertondantas@novojornal.jor.br
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Apesar da calmaria e dos 
discretos sinais de desgaste 
interno do presidente da casa, 
o deputado Ezequiel Ferrei-
ra, o governador Robinson Fa-
ria não precisou até agora me-
dir as suas dificuldades no ple-
nário do legislativo. Sua sorte 
- e em política é preciso tê-la - 
foi até hoje a ausência de um 
centro regulador da maio-
ria para a usinagem de uma 
boa capacidade de questio-
nar as ações de governo, fixan-
do na opinião pública a avalia-
ção permanente das vitórias e 
fracassos.

A crise tem desestimulado 
a formação de uma bancada 
de centro e tem silenciado as 
duas vozes de melhor desem-
penho na leitura dos números, 
os deputados José Dias e Fer-
nando Mineiro, adversários 
entre si. Dias pela condição de 
ser um parlamentar bem in-
formado na área econômica e 
Mineiro por ter demonstrado 
no passado um bom olho no 
Portal da Transparência que, 
apesar do nome, precisa um 
bom ‘tradutor’ de sua lingua-
gem cifrada para se tornar ain-
da mais transparente.

Se isoladamente há falas 
de alguma visão crítica aqui e 

ali, não chegam a ter a força de 
atos retóricos com densidade 
capaz de romper o bloqueio 
natural de uma camada de si-
lêncio que hoje isola, e até pro-
tege, o governo. Nem por isso, 
falta uma fervura, mesmo que 
ainda branda, nos gabinetes 
e corredores do Palácio José 
Augusto, fruto da centraliza-
ção exacerbada que, na práti-
ca, é interpretada como uma 
redução do espaço de poder e, 
pior, da natureza colegiada do 
Legislativo.

Tudo passou, de certo 
modo, pela distância dos dias 
mais tensos que amanhã for-
marão a véspera da luta po-
lítica, mas certamente tem 
sido um erro imaginar, ainda 
que negada sempre, a subal-
ternidade dos 23 parlamenta-
res. Em política, tudo tem sua 
hora, para mais ou para me-
nos, e até lá virão os ajustes, 
sob pena dessa insatisfação se 
refletir no painel de votação. 
Os políticos, e é deles a habi-
lidade, sabem encontrar a for-

ma sutil do aviso. O governa-
dor conhece bem esse jogo.

Aliás, a tradição reza que 
é presidencialista, embora de 
forma diluída e bem dissimu-
lada, o regime do Poder Legis-
lativo. Uma contradição intrín-
seca que embora pareça ferir 
frontalmente sua própria na-
tureza parlamentar e, portan-
to, coletiva, é exercida ao lon-
go das décadas. O presidente 
é, ao fim e ao cabo, seu orde-
nador de despesa, mesmo que 
não possa perder de vista a au-
tonomia dos gabinetes. Gerir 
o parlamento é aceitar seu sis-
tema de freios e contrapesos 
sob pena de fracassar. 

Amanhã, se um grupo de 
centro ocupar o vazio da posi-
ção crítica, afinal todos eles es-
tarão na luta e no risco da con-
quista de um novo mandato, 
tudo pode mudar. Até mes-
mo na hipótese de um tercei-
ro mandato que o presidente 
Ezequiel Ferreira venha dese-
jar. No próximo ano, sonhos, 
desejos e ambições estarão 
mais expostos como ner-
vos vivos. Desde que a barga-
nha não passe do limite e não 
transforme num centrão des-
medido aquilo que só um cen-
tro equilibrado sabe fazer.

Centro, centrão

“É um estranho desejo, 
desejar o poder e perder a 
liberdade.”
Francis Bacon

1. AVISO
O secretário de Justiça, 

Wallber Virgolino, sabe que 
também aqui, no Rio Grande 
do Norte, há muito tempo, e a 
exemplo de todo o Brasil, o go-
verno não tem mais controle 
do sistema prisional.

2. PRESENÇA
Esta coluna ainda no go-

verno anterior foi desmenti-
da ao informar a presença em 
Natal de facções, no caso o 
PCC - Primeiro Comando da 
Capital, sinalizada pela picha-
ção já declarada de sua sigla.  

3. EXPLOSÃO
Dias depois de tomar pos-

se o governador Robinson Fa-
ria precisou enfrentar uma re-
belião que saiu dos presídios, 
queimou ônibus e espalhou o 
medo, além de patrocinar vá-
rias fugas sem controle.

4. COMANDO
A segurança não é mais 

uma questão estadual, capaz 
de ser gerida pelos governos, 
principalmente os nordesti-
nos com suas finanças comba-
lidas. Já reina a promiscuidade 
patrocinada pelas facções. 

EXCESSO - A senadora 
Fátima Bezerra escreve com 
a tinta da ira. Ontem, neste 
NJ, classificou de convulsão a 
situação do Brasil. É que ela 
não é neurologista. Não sabe 
da gravidade de um quadro 
convulsivo.

SOPRO - A nova presidente 
do TRT-RN, desembargadora 
Auxiliadora Barros Medeiros 
Rodrigues, soprou forte na 
corte trabalhista local. E fez 
mudanças que a tradição 
dos costumes não parecia 
acreditar. 

ALIÁS - A Justiça do Trabalho 
é apontada como uma das 
áreas de maior ocupação 
de indicações políticas e 
com patrocínios fortes. Dai 
a surpresa com algumas 
mudanças e o desconforto de 
alguns políticos. 

POR... - Falar em mudança: 
já nas próximas semanas 
deverá ser levada ao plenário 
as propostas da reforma 
administrativa elaborada pela 
Fundação Getúlio Vargas para 
modernizar a Assembléia 
Legislativa. 

CUIDADO - Os direitos 
adquiridos serão mantidos, 
mas virão novos critérios para 
os quadros administrativos e 
técnicos que serão ocupados 
através de concurso público. 
Reforma deve ser aprovada 
no plenário. 

COMO? - É engraçado: o 
Instituto do Patrimônio 
abre suas portas para a 
comunidade, mas fecha por 
abuso de exigência absurda 
as portas da Fortaleza dos 
Reis Magos e do Instituto 
Histórico e Geográfico.

LEITURA - Sobre o ontem 
que produziu o mundo de 
hoje: ‘A Desordem Mundial’, 
o novo e grande ensaio 
erudito de Luiz Alberto Moniz 
Bandeira sobre a guerra, o 
terror, o caos e as catástrofes 
mundiais. 

DATA - Recolhido ao 
Condado de Muriú, o 
empresário Álvaro Alberto 
Filgueira Barreto festejou seus 
75 anos em festa fechada. 
Longe de Natal, do verão 
urbano e sem graça que 
desassossega os mortais. 

EM... - Compensação, quem 
deixou sua piscina térmica 
em Jacumã e veio ontem para 
dois dedos de prosa com 
seus amigos Ana Maria e 
José Bezerra Marinho foram 
Mônica e o consultor Arthur 
Marinho.

SERÁ? - As vozes 
sussurrantes da governadoria 
murmuram nas conversas 
de restaurante que o 
governador não parece feliz 
com o desempenho de alguns 
setores do governo. Pode 
mexer em algumas pedras. 

DESCANSO - Depois de 
quase uma semana em longos 
expedientes na agência Base, 
o publicitário Alexandre 
Macedo recolheu-se à casa de 
verão no istmo de Jacumã. O 
amor é pleno, ocupa o corpo e 
a alma. 

BÊNÇÃO - Do velho 
fauno, de antigas e ousadas 
seduções, vendo passar uma 
bela mulher levando nos 
passos toda a sensualidade 
do mundo e molhando seus 
olhos com o vinho vivo do 
pecado: ‘Benza Deus!’.

PALCO

CAMARIM

Comentário
O Professor Nei Leandro de Castro era professor da UFRN
Ele escreveu em um dos Jornais da Cidade: Cidade de Na-

tal ou do Natal? Disse que do Natal é invencionice.
Natércio Costa
Via email

Viaduto de Neópolis
Acho desnecessário. Deveria haver investimento em VLT 

e licitações de empresas de transporte urbano para melho-
rar a mobilidade da população sem visar apenas os automó-
veis. Em dois anos qualquer viaduto deixa de servir porque 
aumenta enormemente a quantidade automóveis individu-
ais e sobrecarrega novamente o sistema viário.
Rachel Condorelli
Via Instagram

Viaduto – 2
Não vi mudança alguma, a única diferença é que agora 

irá existir um retorno na altura de Neópolis para quem dese-
ja voltar para Parnamirim.
Thasya Assunção
Via Instagram

Viaduto – 3
A obra do viaduto da BR começou primeiro que esta obra 

aí que já ta terminada. Já o viaduto da Redinha não passa dis-
so. Eu sei dos motivos: o primeiro é a responsabilidade do go-
verno do Estado, o segundo é porque a obra é na zona Norte. 
Zona como sempre esquecida tanto pelo estado como pela 
prefeitura do Natal. É absurdo, ninguém faz nada. De manhã, 
tarde e noite os mesmos problemas no trânsito caótico, prin-
cipalmente perto do banco Itaú de Igapó. Uma maldita fai-
xa de pedestre que era pra ter uma passarela, sem contar no 
atraso de uma parada de ônibus que fica a disputa por passa-
geiros de microônibus e carros de passeios. Não vou nem co-
mentar sobre o viaduto do Nordestão de Igapó.
Edson Silva Lima
Via Facebook

NOVO Ao Vivo
Boa resenha. Que comecem os jogos do estadual!

Rafael Araújo
Via Facebook
 
Investimento

Tão bom que fossem escolas ou outras instituições que 
fomentassem a educação, a cultura, o lazer e o desenvolvi-
mento saudável para as crianças e jovens não entrarem na 
bandidagem.
Ana Angelica Santos
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Dezembro
Dezembro, por motivos mais que óbvios, tornamo-nos 

mais emotivos e abraçamos os sentimentos - alegria, tris-
teza, entusiasmo, desesperança, piedade, aversão, solida-
riedade -, variáveis segundo a multiplicidade de nossas dis-
posições e vivências. Obrigámo-nos a respeitar o ritmo dos 
que reverenciam os dogmas religiosos ou as crendices, com 
juízos de realidade inundados pela fé ou pelas superstições. 

O otimismo, a generosidade e o autoengano recusam as 
contradições que a história insiste em mostrar. À luz da fé, 
o misticismo cristão se transforma numa narrativa que sub-
siste há mais de dois milênios, inspirando aqueles que dese-
jam paz aos homens de boa vontade. 

Mas os dezembros há muito vêm se travestindo de ân-
sia, paradoxo, consumismo, efemeridade dos encontros e 
das relações, expectativas fátuas de felicidade. Esse último 
veio marcado por tragédias coletivas que expuseram a fini-
tude humana; delações que desvelaram formas de fazer po-
lítica desabridas de decência; escândalos que paralisaram a 
governança do país, minaram a economia e as conquistas 
sociais, interromperam os sonhos dos jovens e expectativas 
de dia melhores para os velhos. 

Por uma questão de utilidade e conveniência para o 
nosso bem-estar e sobrevivência, a época é usualmente a 
mais propícia para instaurar uma breve trégua para reacen-
der os bons instintos da nossa natureza. Numa demonstra-
ção de que somos de fato homens de boa vontade, senti-
mo-nos obrigados aos sentimentos e práticas transitórias 
de solidariedade que apascentarão nossas consciências. 

A mendicidade aumentada das ruas serve a tal propó-
sito. Os pedintes, em geral, intuem a verdade do livre inter-
câmbio e transmitem lições a quem se dispõe a pensar. Mas 
é preciso crer que os benefícios sociais não decorrem exclu-
sivamente dos vícios individuais e que as emoções, mesmo 
contidas em gestos mínimos de solidariedade, transcen-
dem o autointeresse e habilitam interações e compromis-
sos com a humanidade. 

A cooperação subsiste como melhor estratégia em 
nome do altruísmo digno de uma fé ou da fria racionalida-
de da sobrevivência. Uma lógica que devemos considerar, 
seja para agradecer ao destino, ao acaso ou a Deus median-
te a humana conveniência de práticas filantrópicas que fe-
lizmente ultrapassam os dezembros. Uma lógica compre-
endida por aqueles que cooperam ao longo do ano com or-
fanatos e abrigos, a LBV, a Adote, a APAE, o Armazém da 
Caridade, a CACC, a Casa do Bem, a Casa Bezerra de Me-
nezes, o CVV, o GACC, a Liga Contra o Câncer, o Juvino Bar-
reto, o Varela Santiago e tantos outros que subsistem gra-
ças aos tantos que percebem o valor da solidariedade e do 
amor ao próximo.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Remuneração de uso e ocupação do solo
A Constituição Federal só faz referência direta aos bens 

da União no art. 20 e aos bens do Estado no art. 26, enquan-
to referência aos bens dos municípios faz referência indireta 
no art. 26, inciso II. Isto porque somente os municípios têm 
espaço geográfico próprio, segundo a doutrina sustentada 
por diversos publicistas, dentre os quais Ives Gandra da Sil-
va Martins.

Daí decorrer a possibilidade de os municípios exigir re-
muneração pelo uso do domínio público. Seja para instala-
ção de um quiosque para o exercício de atividade comercial; 
de um poste para sustentação de fios elétricos ou de comuni-
cação; ou de um conduto subterrâneo para passagem de ca-
bos ou de canos).

Resta identificar a forma de remuneração cobrada pelos 
municípios. Como se trata de exploração dos seus próprios 
bens, fácil é perceber tratar-se de receita derivada ou não tri-
butaria, razão pela qual não deve ter a denominação de taxa, 
mas de preço público.

Já a taxa deve ser aplicada para remunerar o exercício do 
poder de polícia que cabe aos municípios mesmo no caso de 
serviços prestados por delegação da União, de que é exem-
plo a concessão de distribuição de energia elétrica.

Da concessionária de distribuição de energia elétrica 
pode ser cobrado preço público pelo uso e ocupação do solo 
para instalação dos postes para a passagem de redes elétri-
cas. Simultaneamente cobrada taxa não pelo serviço conce-
dido pela União. Mas pela licença municipal para o exercício 
em seu território da atividade econômica, a que está sujeito o 
quiosque referido no início.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

NOVO
Bom dia pessoal do Novo! Primeiramente, parabéns pelo 

pioneirismo nesse formato que vocês criaram e desenvolve-
ram! Tem sido a fonte de informação diária minha e de mui-
ta gente.
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Dr. Elmano Marques, mé-
dico pneumologista, me te-
lefonou no fim do ano. Pen-
sei tratar-se de algo relaciona-
do a trabalho, como a publica-
ção de seu livro de crônicas, 
projeto há muito acalentado 
por este empresário e aman-
te de vinhos. Não era. O que 
ele queria mesmo era me fa-
zer um pedido. “Sei que você 
gosta de fazer listas. Então, por 
favor, faça a lista dos melhores 
livros lidos em 2016 para que 
eu possa adquiri-los.”

 Envaidecido, concordei de 
pronto. Imagina se não. Pelo 
visto, ando enganando direi-
tinho, pois quando um distin-
to e respeitável membro de 
nossa sociedade, o destacado 
Dr. Elmano, passa a me con-
siderar como fonte de conhe-
cimento literário capaz de in-
dicar boas leituras, é sinal que 
tenho projetado, mesmo que 
involuntariamente, a imagem 
de um intelectual conhecedor 
das artes livrescas. Confesso 
que meu ego ficou tão infla-
do que quase não passo pela 
porta.

 Além de me solicitar mi-
nha relação de obras lidas, fez 
questão de, generosamente, 
dividir comigo os títulos e au-
tores que ele próprio consu-
miu nos meses recentes. Fa-
lou-me de Miguel de Sousa 
Tavares, autor português do 
romance “Equador” e tam-
bém da leitura que recém ter-
minara da obra completa de ... 
Anotei os nomes dos livros e 
dos escritores e juntei a outros 
que pretendo ler neste 2017 
que mal começa e já promete 
bastante no que se refere a no-
vos conhecimentos literários.

 Após terminada a liga-
ção, no entanto, a realida-
de me aplicou um duro gol-
pe, praticamente uma voado-
ra nas portas da percepção ou 
na caixa dos peitos. O que eu 
havia lido em 2016 que mere-
cesse a indicação a alguém de 
gosto tão refinado? O que eu 
poderia oferecer a Dr. Elma-
no como dicas equiparáveis 
às que ele próprio me conce-
deu? Um homem sofisticado 
que traz o requinte como ca-
racterística indissociável e que 
saca tudo de vinho, enquanto 
eu não saco nem rolha direi-

to. Nas preferências de leitura 
então, ele está anos luz a mi-
nha frente, tendo sempre co-
nhecimento prévio de gran-
des vultos literários do futuro, 
expoentes europeus prestes a 
estourar no cenário contem-
porâneo internacional, gente 
que está ali, à espreita, pronta 
para se tornar o próximo Val-
ter Hugo Mãe ou equivalente.

 Enquanto isso, o que eu 
fiz? Li uns 20 livros de minha 
própria editora num misto de 
obrigação e deleite. Bem, é 
claro que posso lhe indicar os 
novos livros de Sérgio Fantini, 
Ana Elisa Ribeiro, Beatriz Ma-
druga, Pablo Capistrano, Patrí-
cio, Márcio Benjamin e o meu 
próprio. Só que iria parecer 
que estou simplesmente ten-
tando empurrar os livros que 
publicamos e faturar uma gra-
na extra às custas da boa von-
tade alheia o que é, aliás, uma 
ÓTIMA IDEIA. Vou oferecer 
os livros pra ver se ele cai nes-
sa compra.

 No mais, meu repertório 
recente de leituras está muito 
aquém do alto padrão estabe-
lecido por ele em suas indica-
ções pessoais. Não tenho lido 
vencedores do Nobel e, ape-
sar de estar devorando um 
clássico no momento (a tra-
dução que o Ernani Ssó fez 
para o “Dom Quixote”), reco-
mendar este livro seria tão ób-
vio quanto se eu pedisse ajuda 
para escolher um vinho e ele 
aconselhasse: “tinto”! Li uma 

caras aí: Saramago, Coetzee, 
Paul Auster, Philip Roth, Cal-
vino, Borges, Douglas Adams, 
Lobo Antunes, mas nenhum 
deles este ano. Posso tentar in-
dicar já que ele não vai saber 
quando eu li. De toda forma, 
estes nomes todos são consa-
grados e ele não precisaria de 
mim para conhecê-los, uma 
vez que fazem parte do câno-
ne da contemporaneidade, 
tão evidentes que certamente 
figuram em listas diversas que 
podem ser encontrados a um 
clique de Google de distância.

 Talvez a melhor contribui-
ção que eu possa dar seja in-
dicar bons autores brasileiros 
da atualidade. Os romences 
do Michel Laub e do Bernardo 
Carvalho, a obra completa do 
Daniel Galera, as crônicas do 
Antonio Prata, uns dois livros 
do Joca Reiners Terron e o do 
Estêvão Azevedo que levou o 
prêmio São Paulo de Litera-
tura. Caso ele ache elemen-
tar demais ante os potenciais 
premiados internacionais que 
compõem sua relação, pos-
so recorrer a uma solução ho-
nesta: mentir pra ele! Basta 
pesquisar uma lista de escri-
tores que sejam tendência no 
mundo e indicá-los com fal-
so conhecimento de causa, 
pseudo-entendido, como um 
típico hipster literário.

 Até porque, não terei ou-
tra saída. Terei de mentir pra 
ele de qualquer jeito. Ou pelo 
menos omitir diversas infor-

mações. Já pensou se ele des-
cobre minha mania de ler re-
vistas em quadrinhos? Ou 
se fica sabendo que consu-
mo HQs independentes e ou-
tras nem tanto, que não li o li-
vro “Dois Irmãos” do Miltom 
Hatoum, mas sua adaptação 
para os quadrinhos do Fábio 
Moon e Gabriel Bá? E se ele 
desconfiar que li todas as re-
vistas de “The Walking Dead” 
antes mesmo de ver a série de 
TV? Ou que li os 5 volumes de 
“As crônicas de gelo e fogo”, li-
vros de fantasia medieval que 
originaram a série “Game of 
Thrones” da qual também sou 
adepto e entusiasmado espec-
tador? E se ele sequer ima-
ginar das séries e filmes que 
vejo na Netflix? E também que 
eu não perco uma estreia de 
Marvel, Pixar e Star Wars no 
cinema? E o tempo que perco 
vendo jogos de futebol e bas-
quete, noticiários esportivos, 
lendo o Twitter, acessando si-
tes sobre filmes pipoca e sé-
ries americanas? Seria um de-
sastre! Minha reputação esta-
ria no chão, meu filme mais 
queimado que o dos políticos 
brasileiros na era da Lava Jato.

 De jeito nenhum! Preci-
so negar tudo com a convic-
ção de um adúltero incorrigí-
vel, um doce canalha apanha-
do em falta. Star Wars, Mar-
vel, Pixar?! Jamais! Só leio de 
Shakespeare pra lá! E Cito Ve-
ríssimo no original! Afinal, 
preciso preservar intacta mi-
nha honra, manter o respei-
to, zelar pela imagem de “re-
ading influencer” recém edi-
ficada. Seria motivo de enor-
me decepção para Dr Elmano 
descobrir toda a verdade a 
meu respeito e o que eu ando 
fazendo enquanto ele deve 
pesquisar em sites especiali-
zados quais são as narrativas 
mais arrojadas e proeminen-
tes na prosa mundial. Enfim, 
sou uma farsa e, como bom 
farsante, preciso manter viva a 
chama da ilusão nos corações 
alheios. E já que Dr. Elmano 
gosta tanto de ficção, não vai 
se importar com uma mentiri-
nha a toa, desde que bem con-
tada, claro.

 Agora, vocês me deem li-
cença, tenho uma lista para 
elaborar.

A Lista de Dr. Elmano

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Após quase quatro meses de intervenção, o tráfego sobre o 
viaduto de Neópolis, localizado na BR-101, nas imediações do 
bairro da Zona Sul de Natal, foi liberado. O que você achou do 

resultado da obra?

Dupla Jorge e Mateus abrindo a temporada de shows do Pirangi 
Summer 2017.

Foto: Frankie Marcone/NOVO
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Em 2017, o país terá o maior aumento de desemprego entre as economias do G-20. A Organização 
Internacional do Trabalho aponta que o Brasil vai ter mais 1,4 milhão de trabalhadores demitidos

De cada 3 novos  desempregados 
no mundo, um será brasileiro

insatisfação social no país 
aumenta, alerta a oiT

O 
Brasil terá em 
2017 o maior 
aumento do 
d e s e m p re g o 
entre as eco-

nomias do G-20 e adiciona-
rá 1,4 milhão de novos traba-
lhadores sem emprego à so-
ciedade até 2018. Os dados 
são da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) 
que, em um informe publica-
do na quinta-feira (12), alerta 
que o desemprego no País vai 
continuar a se expandir para 
atingir um total de 13,8 mi-
lhões de brasileiros até o ano 
que vem.

A OIT estima que, entre 
2016 e 2017, o exército de de-
sempregados no planeta au-
mentará em 3,4 milhões. Mas 
o epicentro dessa crise será o 
Brasil, responsável por 35% 
desse número, com 1,2 mi-
lhão em 2017 e mais 200 mil 
em 2018. De cada três novos 
desempregados no mundo, 
um será brasileiro. 

Em termos absolutos, o 

Na OIT, os economistas 
não escondem que os núme-
ros brasileiros tiveram um im-
pacto mundial e afetaram os 
cálculos gerais. Para a enti-
dade, como consequência, 
a América Latina tem hoje o 
maior desafio do desempre-
go no mundo, diante da reces-
são e suas consequências em 
2017. Além disso, o continen-
te conta ainda com uma popu-
lação jovem, pressionando o 
mercado de trabalho.

No total, a região deve ter-
minar 2017 com uma taxa de 
desemprego de 8,4%, 0,3 pon-
tos a mais que em 2016. “Isso 
será amplamente gerado pelo 
aumento do desemprego no 
Brasil”, disse a OIT, lembran-
do que a recessão de 2016 foi 
a segunda em menos de uma 
década.

De acordo com a entida-
de, com uma contração do 
PIB brasileiro de 3,3% e 2016, 
o resultado foi um impacto em 
toda a região e nas exporta-
ções de países vizinhos. O ce-
nário brasileiro acabou levan-
do o PIB regional a sofrer uma 
queda de 0,4%. Quanto mais 
dependente do Brasil, pior foi 
o resultado para o continente. 
Na América Central, por exem-
plo, a expansão do PIB foi de 
2,4%. Já na América do Sul, a 
queda foi de 1,8%.

Uma das consequências 
deve ser ainda o grau de vulne-
rabilidade, mesmo entre aque-
les com trabalho. Entre 2009 e 
2014, esses problemas foram 
alvo de amplas melhorias. Mas 
com o fim do crescimento re-
gional em 2015, a taxa de traba-
lhadores em condições precá-
rias aumentou de novo e pas-
sou de 90,5 milhões naquele 
ano para uma estimativa de 93 
milhões ao final deste ano

No médio prazo, a OIT vê a 
região com certo otimismo. A 

// oiT prevê  expansão do desemprego no Brasil, que este ano atingirá13,8 milhões de trabalhadores

FRANKIE MARCONE / NOVO#

Jamil chade
Da Agência Estado 

Brasil terá a terceira maior 
população de desemprega-
dos entre as maiores econo-
mias do mundo, superado 
apenas pela China e Índia, pa-
íses com uma população cin-
co vezes superior à do Brasil. 
Nos EUA, com uma popula-
ção 50% superior à brasileira, 
são 5 milhões de desempre-
gados a menos que no País.

“As coisas vão piorar no 
Brasil antes de voltar a melho-
rar”, alertou o economista-se-
nior da OIT, Steve Tobin. Pelos 
dados da entidade, o número 
de brasileiros sem empregos 
passará de 12,4 milhões em 
2016 para 13,6 milhões em 
2017. Para 2018, o número to-
tal chegará a 13,8 milhões. 

Em termos percentuais, o 

salto no desemprego no Bra-
sil vai ser o maior entre as 
economias do G-20. A taxa 
irá passar de 11,5% em 2016 
para 12,4% em 2017. Ao fi-
nal de 2018, apenas a África 
do Sul terá um índice de de-
semprego ainda superior ao 
do Brasil. 

Na avaliação de Tobin, 
existem indicações de que a 
economia brasileira vai co-
meçar a se recuperar em 
2018. Mas um impacto no 
mercado de trabalho não se-
ria imediato, já que empre-
sas tendem a aguardar antes 
de voltar a contratar. “Mes-
mo que o PIB melhore, exis-
te uma reação retardada no 
mercado de trabalho”, expli-
cou. Na avaliação da entida-
de, a recessão em 2016 no 
Brasil foi “mais profunda que 
antecipada” e que essa reali-
dade ainda vai se fazer sentir 
em 2017.

Um dos temores ainda da 
OIT é de que a informalidade 
no mercado de trabalho bra-
sileiro cresça, assim como a 
taxa de pessoas em empre-
gos precários.

NÚMERO

13,8 milhões 
será o total acumulado 
de brasileiros sem 
emprego para 2017

ÍNDICE DE 
INSATISFAÇÃO

Os índices de 
insatisfação social 
no Brasil estão entre 
os que mais crescem 
no mundo.Os dados 
fazem parte do informe 
sobre desemprego 
da Organização 
Internacional do 
Trabalho (OIT). Se 
no mundo essa taxa 
aumentou em média 
0,7 pontos, numa 
escala de zero a cem, 
no Brasil o salto foi de 
5,5 pontos.
“Trata-se de um dos 
maiores aumentos 
do mundo em 
2016”, confirmou o 
economista-senior 
da OIT, Steven Tobin. 
Segundo ele, uma 
das formas de medir 
esse mal-estar social 
é o número de greves, 
manifestações de ruas 
e protestos.

tendência aponta para uma es-
tabilização dos preços de com-
modities e as “incertezas políti-
cas e macroeconômicas come-
çam a diminuir”. O resultado 
seria uma volta do crescimen-
to do PIB na região já em 2017, 
de cerca de 1,6%. 

Mas, ainda assim, a pres-
são sobre o mercado de traba-
lho vai continuar e o número 
de desempregados aumenta-
rá. Isso por conta da expansão 
da população jovem continuar 
a um ritmo mais acelerado que 
a criação de postos de trabalho. 

Pelo mundo, a OIT aler-
ta que o desemprego também 
deve aumentar em 2017, mas 
apenas de forma marginal. No 
total, serão 3,4 milhões de no-
vos desempregados, uma taxa 
de 5,8%, contra 5,7% em 2016. 

Isso significa que um total 
de 201 milhões de pessoas es-
tarão sem trabalho neste ano, 
um número que irá aumen-
tar em outros 2,7 milhões em 
2018. 

Se no início da década a ex-
plosão no desemprego foi ge-
rado pela crise nos países ri-
cos, agora os números apon-
tam para os emergentes. Nas 
economias desenvolvidas, o 
número total de desemprega-
dos passará de 38,6 milhões de 
pessoas para 37,9 milhões en-
tre 2016 e 2017. Mas, no mun-
do em desenvolvimento, ele 
subirá de 143,4 milhões para 
147 milhões.

Para Guy Ryder, diretor-ge-
ral da OIT, o crescimento da 
economia mundial continua 
a ser “frustrante”, o que deve 
criar sérios problemas para 
que mercados gerem postos 
de trabalho. 

Além do desemprego, a 
OIT alerta para o fato de que 
42% daqueles com um traba-
lho ocupam postos com alta 
taxa de vulnerabilidade, bai-
xos salários e nenhum direito. 
“Nos países emergentes, quase 
um em cada dois trabalhado-
res vive uma situação de vulne-
rabilidade”, disse Tobin, econo-
mista da OIT.

Sem um crescimento su-
ficiente da economia mun-
dial, essa população com tra-
balhos precários deve aumen-
tar em 11 milhões de pessoas. 
O número de trabalhadores 
ganhando menos de US$ 3,10 
por dia deve também aumen-
tar e mais de 5 milhões em 
apenas dois anos.
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Auditoria realizada pelo Tribunal de Contas da União identificou baixa transparência na gestão 
dos números previdenciários no país por inconsistência de informações dos estados e municípios 

TCU não vê dados confiáveis nas  
previdências de Natal e do RN 

RN nunca teve 108 
mil servidores na 
previdência, diz Ipern

A 
p r e v i d ê n c i a 
do Rio Gran-
de do Norte 
tem 103.344 ou 
108.015 servi-

dores ativos, aposentados e 
pensionistas? E a capital po-
tiguar tem 16.817 ou 17.515 
beneficiários? Isso é o que o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) quer descobrir. O ór-
gão de fiscalização realizou 
uma auditoria, cujo relató-
rio foi aprovado em novem-
bro do ano passado, apontan-
do falta de confiabilidade dos 
dados disponibilizados pelos 
estados ao Regime Próprio 
da Previdência Social (RPPS), 
que rege o serviço público.

Os técnicos perceberam 
que os dados enviados pelos 
governos estaduais e municí-
pios aos Tribunais de Contas 
dos respectivos estados eram 
diferentes daqueles cadas-
trados no sistema RPPS, ge-
rido pela União. Alguns eram 
maiores, outros menores. Os 
números do RN, disponibi-
lizados pelo Estado ao TCE 
eram maiores que os cadas-
trados no sistema federal. No 
caso de Natal, ocorreu justa-
mente o contrário. 

Após o estudo, a maio-
res preocupação do TCU é a  
falta de qualidade nas infor-
mações utilizadas nas ava-
liações das previdências, fa-
lhas quanto à confiabilidade 
e abrangência das informa-
ções, baixa transparência na 
gestão dos recursos financei-
ros e projeções “descoladas” 
da realidade, além de déficits 
crescentes.

No caso do Rio Grande do 
Norte, por exemplo, o estado 
só tinha dados dos beneficiá-
rios do Poder Executivo, sem 
informações acerca dos apo-
sentados do Legislativo e Ju-
diciário. No Demonstrativo de 
Resultados da Avaliação Atu-
arial, enviado ao governo fe-
deral, o gasto do estado com 
a previdência era de R$ 2,39 
bilhões em 2015. No relatório 
de Gestão Fiscal, porém, esse 
valor era de R$ 1,75 bilhão. A 
diferença de 36% represen-
ta, na prática, uma lacuna de 
R$ 640 milhões. A avaliação 
auturial é a parte da estatís-

tica que investiga problemas 
relacionados com a teoria e 
o cálculo de seguros numa 
coletividade.

Não há consistência se-
quer sobre o déficit da previ-
dência estadual. O TCU apon-
tou que no Relatório Resumi-
do de Execução Orçamentá-
ria, no Ministério da Fazenda, 
esse valor seria de R$ 539 mi-
lhões no ano passado. No De-
monstrativo de Informações 
Previdenciárias e Repasses, o 
custo seria de R$ 806 milhões.

“Em um momento em que 
se debate sobre a necessidade 
de reformas na previdência 

no Brasil, não contar com in-
formações fidedignas e com-
pletas sobre o número de se-
gurados significa iniciar um 
debate sem ter a exata dimen-
são do problema que se bus-
ca compreender, condição es-
sencial para poder apresentar 
soluções adequadas e equili-
bradas”, ressaltou o relatório 
do TCU.

SITUAÇÃO
Natal e Rio Grande do Nor-

te não concentram a inconsis-
tência de dados sozinhos. O 
sistema auditado é adotado 
por 2.089 municípios brasilei-

ros, que administram um pa-
trimônio de R$ 180 bilhões e 
cobrem 7,6 milhões de segu-
rados, dos quais 5,1 milhões 
são servidores ativos, 1,9 mi-
lhão aposentados e 623 mil 
pensionistas. O problema foi 
encontrado em praticamente 
todos os estados e municípios 
analisados.

Para fazer o estudo, foram 
avaliados 54 RPPS, sendo 23 
de estados e do Distrito Fede-
ral. Os outros 31 são de muni-
cípios. Esses regimes abrigam 
63% do total de segurados 
totais. A amostra represen-
ta 72% do resultado atuarial 
geral de todos os entes fede-
rados que possuem regime 
próprio.

“A existência destas lacu-
nas é um importante acha-
do de auditoria que retrata a 
falta de transparência exis-
tente na Federação Brasilei-
ra. Se os tribunais de contas 
não conseguiram obter infor-
mações completas sobre o 
número de servidores ativos, 
aposentados e pensionistas, 
mesmo com seu peso institu-
cional junto aos entes jurisdi-
cionados, é porque tais infor-
mações não estão disponíveis 
para os gestores responsáveis 
pela administração dos Entes 
Federativos”, argumentam os 
autores da pesquisa.

“A ausência de tais infor-
mações impede a realização 
de diagnósticos fundamen-
tais, como apresentar para a 
sociedade qual o número exa-
to de servidores públicos e se-
gurados da previdência vin-
culados a cada poder nas di-
ferentes esferas e poderes da 
Administração Pública Brasi-
leira”, concluem.

O presidente do 
Instituto de Previdência 
do Estado do Rio Grande 
do Norte (Ipern), José 
Marlúcio Diógenes Paiva, 
afirmou que o estado 
“nunca teve esse número 
de servidores” apontado 
na auditoria – o de 108 mil. 
Ele retruca que não sabe de 
onde o número foi tirado. 

“O estado sempre 
teve essa faixa de 104 mil. 
Às vezes o número de 
aposentados cresce um 
pouco, mas o de ativos 
diminui. Outras vezes o 
número de ativos aumenta 
e o de aposentados cai”, 
argumenta o presidente do 
Ipern.

José Marlúcio ressalta  
que número do Instituto de 
Previdência do Rio Grande 
do Norte foi confirmado 
pela auditoria da folha 
realizada pelo Governo do 
estado em 2016. 

Apesar de considerar 
que a medida tornou os 
números mais reais e 
ajudou a administração 
estadual a economizar 
recursos com pessoal, por 
ter apontado anomalias na 
folha, essa diferença não 
foi tão significativa como 
apresentada no relatório.

 De acordo com o 
presidente do Ipern, o 
estado conta com 57 mil 
servidores ativos, cerca de 
37 mil aposentados e 10 mil 
pensionistas. Ele não soube  
explicar a diferença entre as 
informações. A reportagem 

procurou ainda a Secretaria 
de Planejamento, que 
informou que o assunto 
é de responsabilidade 
da Secretaria de 
Administração e Recursos 
Humanos. A pasta, por 
outro lado, informou que o 
tema é tratado pelo Ipern.

MEDIDAS
Após o relatório da 

auditoria sobre Regime 
Próprio da Previdência 
Social, o Tribunal 
de Contas da União  
determinou que a Casa 
Civil da Presidência da 
República e o Ministério da 
Fazenda proponham um 
plano de ação prevendo 
estratégias que diminuam 
os riscos à sustentabilidade 
da previdência própria dos 
estados e municípios. 

Os órgãos estaduais 
e municipais de todo o 
Brasil, por determinação 
do Tribunal de Contas da 
União,  ainda terão que 
levar em conta a criação 
de normas a respeito 
da interlocução com 
os poderes Legislativo 
e Judiciário, além de 
trabalhar a falta de 
fidedignidade das bases 
cadastrais de pessoal, as 
dificuldades na gestão de 
investimentos e o uso de 
premissas atuariais “sem 
o devido suporte técnico”. 
O prazo é de 120 dias 
para enviar o plano ou a 
justificativa da sua não 
elaboração.

Igor Jácome
Do NOVO

A ausência 
de tais 

informações 
impede a 

realização de 
diagnósticos 

fundamentais’’.
Relatório Técnico 

Tribunal de Contas da 
União

// Instituto de Previdência dos Servidores do Rio Grande do Norte desconhece informações divulgadas pelo TCU sobre aposentados do estado

O TCU começou o estu-
do ainda no início de 2016 e 
o próprio município de Na-
tal encaminhou vários dados 
ao Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE) – a parceria para 
a auditoria contou com par-
ticipação dos tribunais de to-
dos os estados e tribunais de 
municípios do país. As infor-
mações são do presidente do 
Instituto Municipal de Previ-
dência – Natalprev,  Home-
ro Grec. Para ele, entretanto, 
o projeto não é exatamente 
uma auditoria, mas um estu-
do para analisar a situação do 
regime próprio da previdên-
cia em todo o país, um traba-
lho “preventivo”. 

Apesar de conhecer o pro-
jeto, Grec disse que não pode-
ria comentá-lo por não ter re-
cebido o resultado. De acor-
do com o levantamento do 
NOVO junto ao Natalprev e à 
Secretaria de Administração 
do município, Natal tem 3.523 

aposentados e 1.055 pensio-
nistas (dados da folha de de-
zembro). Juntos, eles custam 
mais de R$ 12,5 milhões por 
mês. A reportagem não con-
seguiu com a secretaria de 
Administração o número do 
total de servidores ligados ao 
regime próprio. 

De acordo com a secretá-
ria de Administração do mu-
nicípio, Jandira Borges, Natal 
tem 17.075 servidores ativos. 
Mas, esse número inclui ser-
vidores que não contribuem 
para o sistema. São eles os 
comissionados, os temporá-
rios e os celetistas da Urbana 
e da Alimentar – empresa es-
tatal que foi extinta, mas que 
ainda tem servidores atuando 
na administração do municí-
pio. Os que contribuem com 
o regime próprio do serviço 
público são 12.727 – base de 
dezembro. 

Segundo Homero Grec, ao 
contrário do estado, o municí-

pio ainda conta com uma situ-
ação confortável na previdên-
cia registrando inclusive supe-
rávit, ainda que pequeno – ele 

não soube precisar o valor.  “A 
gente não fez dos fundo previ-
denciário e aplicamos em in-
vestimentos sólidos, no Ban-
co do Brasil e Caixa Econômi-
ca”, registra. Em julho de 2002, 
estados e municípios passa-
ram por uma segregação dos 
servidores. A partir daque-
le momento, quem entrasse 
no serviço público iria contri-
buir com um fundo diferen-
te dos servidores anteriores. 
Os recursos seriam aplicados 
em contas para garantir o pa-
gamento de suas aposentado-
rias no futuro. Para se ter uma 
ideia, apenas 45 servidores re-
cebem por esse novo sistema, 
em Natal. Servidores que en-
traram no município nos últi-
mos 14 anos, mas que já con-
tavam com tempo de serviço 
anterior, por exemplo. Todos 
os outros recebem da própria 
conta do município, de onde 
saem os salários dos servido-
res ativos.  

Aposentados e pensionistas de Natal 
custam R$ 12,5 mi ao mês ao erário 

//José Marlúcio, presidente do Instituto de Previdência do RN 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

// Homero Greg, da NatalPrev: levantamento do TCU não é auditoria

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

NÚMEROS

TCU  identificou  nos 
Estados e municípios 
inconsistências 
previdenciárias 

108.015
é o número de 
aposentados 
no RN, segundo o 
TCU; estado diz que 
são 103.344

16.817
é o número de 
apostandos em Natal, 
segundo o TCU; 
munic´pipio diz que 
são 17.075
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Centro Estadual de Educação Profissional concluído no município é um dos sete 
que irão funcionar este ano no RN; em 2018 serão mais três, totalizando dez unidades

Governo investe em novas obras 
em Mossoró para a educação

Governador 
cumpriu três 
dias de ações 
na cidadeC

omo parte das 
ações do Progra-
ma de Fortaleci-
mento do Ensi-
no Médio nas 

Escolas da Rede Estadual de 
Educação do Rio Grande do 
Norte – o ProMédio –  o Go-
verno do Estado entregou à 
Secretaria de Estado da Edu-
cação e da Cultura (SEEC) o 
Centro Estadual de Educa-
ção Profissional – CEEP. A 
unidade foi construída em 
Mossoró e o decreto que ofi-
cializa a criação da entida-
de foi assinado pelo governa-
dor Robinson Faria na última 
sexta-feira.

O investimento na obra 
do CEEP de Mossoró, que 
terá como patrono o profes-
sor Francisco de Assis Pedro-
sa, foi de R$ 6.906.794,73. Du-
rante a entrega o governador 
aproveitou para realizar a as-
sinatura do edital do Proces-
so Seletivo dos Gestores dos 
7 Centros que entrarão em 
atividades em 2017.

 Com a instalação do Cen-
tro em Mossoró, o estado vai 
ser beneficiado por meio de 
convênios firmados com o 
Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação 
(FNDE), do Ministério da 
Educação.

As unidades devem con-
tar com uma estrutura de 5,5 
mil metros quadrados, 12 sa-
las de aulas, auditório, quadra 
coberta, bloco administrati-
vo, refeitório e laboratórios 
de Línguas, Informática, Quí-
mica, Física, Biologia e Mate-
mática. A capacidade média 
das 10 instituições é de aten-
der um total de 15 mil alunos.

Além de Mossoró, as ci-
dades beneficiadas em 2017, 
são: Natal, (no bairro de Pi-
timbu), Extremoz, Ceará-mi-
rim, Parnamirim, São Gon-
çalo do Amarante e Alto do 
Rodrigues. Para 2018 es-
tão previstos mais três Cen-
tros em funcionamento: Na-
tal, (no Parque dos Coquei-
ros), Macaíba e Assú. Inves-
timentos realizados por meio 
de convênios firmados com 
o FNDE/MEC. No total, até o 
ano que vem serão 10 Cen-
tros no Rio Grande do Norte.

O ProMédio é um progra-
ma que visa fortalecer o en-
sino médio nas escolas esta-
duais do RN, apoiando o de-
senvolvimento de propostas 
curriculares dinâmicas, flexí-
veis e que atendem as espe-
cificidades dos estudantes e 
as demandas da sociedade. 
O projeto alcança as modali-
dades de ensino integral, se-
mi-integral, regular, integrado 
(médio e profissional) mo-
dalidade normal, noturno e 
diferenciado.

A titular da SEEC, Cláu-
dia Santa Rosa, afirmou que 
o CEEP de Mossoró pode ser 
uma referência na educação 
profissional local. “Marca um 
novo momento da educação, 
oferecendo ensino médio in-
tegrado à educação profis-
sional e abrindo possibilida-
des de o Centro ser referên-
cia tanto para Mossoró quan-
to para a região, qualificando 
a educação e as possibilida-
des de sucesso desses jovens. 
É um prédio muito bem es-
truturado, com condições 

O governador Robinson 
Faria cumpriu nesta 
última semana agenda 
administrativa de três 
dias, a partir da quarta-
feira (11), em Mossoró, 
acompanhado de grande 
parte do seu secretariado. 
As atividades começaram 
no Aeroporto Dix-sept 
Rosado, com a entrega da 
reforma do terminal.

O local estava fechado 
desde o início de 2015 
para voos comerciais por 
determinação da Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(ANAC), e foi reaberto 
após o Governo do 
Estado realizar serviços 
de restauração nas áreas 
externa, embarque, 
desembarque e no saguão 
do aeroporto.Após a 
reestruturação, a empresa 
aérea Azul anunciou que 
começará a operar um 
voo diário entre Mossoró e 
Recife, a partir do início de 
abril.

No segundo dia de 
agenda administrativa em 
Mossoró, o governador 
Robinson Faria assinou 
um protocolo de intenções 
para a alta complexidade, 
no auditório do Hospital 
Regional Tarcísio Maia 
(HRTM). O evento 
aconteceu na manhã de 
quinta-feira (12) e teve a 
participação do secretário 
estadual de Saúde, George 
Antunes, do ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, 
do secretário municipal 
de Saúde, Benjamim 
Neto, e da prefeita de 
Mossoró, Rosalba Ciarlini, 
que também assinou o 
documento.

O objetivo do protocolo 
é descentralizar os serviços 
de alta complexidade para 
o município de Mossoró, 
com a co-gestão e apoio 
dos municípios da 2ª e 
6ª região de Saúde, com 
sedes em Mossoró e Pau 
dos Ferros, formalizando 
um Termo de Cooperação 
entre Entes Públicos 
(TCEP), dentro do processo 
de regionalização.

Durante a visita o 
governador também 
formalizou a entrega de 
um novo tomógrafo que 
dará mais qualidade e 
agilidade aos exames no 
Hospital Tarcísio Maia. O 
equipamento, que realiza 
exames em menor tempo, 
foi adquirido pelo Governo 
do Estado pelo valor de R$ 
1.440.000.

Com o novo tomógrafo, 
muitos pacientes não 
precisarão mais se deslocar 
até Natal ou outros centros 
para realizar exames. 
Inclusive eliminará a 
necessidade de remoção de 
pacientes em ambulância 
ou UTI móvel, pois exames 
como angiografia cerebral 
e angiotomografia, por 
exemplo, poderão ser 
realizados em Mossoró.

Café do Trabalhador, Procon e Ipem
Nas atividades do primeiro dia da agenda de trabalho em Mossoró,o governador Robinson Faria 
instalou na quarta-feira, 11, o programa Café do Trabalhador, o Procon Estadual e o laboratório de 
análise de produtos do Instituto de Pesos e Medidas do RN (Ipem) no município. As três estruturas 
da administração estadual passam a funcionar na rodoviária da cidade. Na quinta-feira (12), foi 
inaugurado o quarto restaurante popular de Mossoró. “A prioridade do nosso governo são as ações 
sociais para beneficiar os que mais precisam”, declarou o chefe do Executivo estadual. A nova 
unidade vai oferecer 600 refeições diárias, ao preço de R$ 1,00.

Abastecimento
O investimento no abastecimento de água por parte do governo na região Oeste deverá 
superar R$ 9 milhões. ,Um dos projetos de maior destaque é o novo poço do Bairro Itapetinga 
(conhecido também como Sítio Estreito) que garantirá abastecimento para área de expansão de 
Mossoró com um investimento de R$ 3 milhões. O novo poço já está em processo licitatório para 
que seja iniciado em terreno às margens da RN-117 na estrada que liga Mossoró a Governador 
Dix-sept Rosado. A Caern também apresentou um projeto de melhoria e ampliação do sistema de 
abastecimento de Baraúna e comunidades próximas, com recursos do Programa RN Sustentável. 
O investimento será da ordem de R$ 6 milhões e o prazo de execução da obra é de doze meses.

Agricultura
O governador Robinson Faria, secretários de Estado, prefeitos da região Oeste e demais 
autoridades participaram do evento no qual foram anunciados projetos do RN Sustentável, 
,Secretaria Estadual da Agricultura, Pecuária e Pesca (Sape), Emparn, Emater-RN e Idiarn, com 
celebração de convênios e entregas de equipamentos que, juntos, superam recursos da ordem de 
R$ 10 milhões. Dentre outras ações, foram assinados convênios de projetos pilotos nas áreas da 
agricultura irrigada, apicultura e cajucultura, conduzidos pelo projeto RN Sustentável/Banco Mundial, 
em parceria com a Sape, Emparn e Emater-RN, que beneficiam 15 organizações produtivas, entre 
associações e cooperativas, e 322 famílias de agricultores familiares do Alto Oeste.

para se realizar uma educa-
ção com um projeto na pers-
pectiva que todos desejamos”, 
comemorou a secretária.

Além do CEEP, foi en-
tregue a obra de recupera-
ção do prédio que no passa-
do funcionou a Escola Esta-
dual Adélia Gomes, ocupada 
por três famílias e retomada 
pelo Governo do Estado para 
a instalação da Escola Esta-
dual Ambulatório Cardeal 
Câmara. 

A reforma custou R$ 
607.881,86, com recursos do 
Governo do Estado. As tur-
mas de 1º ao 5º ano do Ensi-
no Fundamental funcionam 
em tempo integral e atendem 
mais de 150 estudantes.

Em todo o RN, 10 esco-
las de Ensino Fundamental já 
ofertaram o Tempo Integral, 
em 2016 e a partir de 2017 
serão mais sete, benefician-
do mais de 3,4 mil alunos. 
No Ensino Médio, 18 escolas 
passarão a ofertar o sistema 
integral, alcançando mais de 
seis mil alunos, distribuídas 
em todas as 16 regiões do RN. 

Em Mossoró, a Escola Es-
tadual Francisco Antônio de 
Medeiros fará parte desse 
grupo de escolas de Ensino 
Médio. Além dessas institui-
ções, outras 34 escolas foram 
propostas ao MEC para faze-
rem parte, neste ano, do Pro-
grama Ensino Médio Inova-
dor, que oferece uma jornada 
de ensino semi-integral, en-
volvendo 35 horas semanais.

“Em 2017 passamos a 
ofertar o ensino em tempo 
integral, que é também ou-
tro marco importante. Mos-
soró, a partir deste ano, conta 
com duas escolas de tempo 
integral: uma no ensino fun-
damental e outra no médio; 
escolas com condições de se 
tornarem referência na edu-
cação”, ressaltou Cláudia San-
ta Rosa.

// entre as obras inauguradas pelo governador Robinson Faria em Mossoró está o Centro estadual de educação Profissional

// aeroporto dix-sept Rosado, em Mossoró: reforma concluída

FOTOS: ASSESSORIA DE IMPRENSA
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Veículos

o renovado
chevrolet Tracker Com o propulsor 1.4 sobrealimentado, 

Chevrolet Tracker faz a diferença e 
mostra força com o motor turbo

N
a saída da con-
cessionária, bas-
tou pressionar 
de leve o pedal 
do acelerador 

para o Tracker arrancar com 
disposição, sem que os carros 
que vinham na avenida preci-
sassem diminuir o ritmo. A ex-
plicação de tanto ânimo está 
no novo motor 1.4 turbo flexí-
vel de até 153 cv, o mesmo do 
novo Cruze. A linha 2017 do 
utilitário feito no México foi 
mostrada no Salão do Auto-
móvel, em novembro. A tabela 
de R$ 79.990 para a versão LT e 
de R$ 89.990 para a LTZ, como 
a avaliada, foi mantida.

A atualização da segun-
da geração do carro (a primei-
ra era fruto de uma parceria 
com a japonesa Suzuki) aca-
ba de chegar às concessioná-
rias, o que explica os adesivos 
no exemplar das fotos Como a 
GM nos convidou para guiar o 
Tracker nos EUA, que tem di-
ferenças em relação ao vendi-
do no Brasil, demos uma volti-
nha em uma unidade empres-
tada pela autorizada Nova, de 
São Paulo, para saber como se 
comporta o modelo que o con-
sumidor brasileiro encontra 
nas lojas.

O hodômetro marcava ape-
nas 25 km rodados, e nos pri-
meiros quilômetros “de vida” 
nenhum carro está na plenitu-
de de sua forma. Mas deu para 
concluir que o novo Tracker 
está pronto para encarar a forte 
concorrência que vem se con-
solidando no segmento Quan-
do o modelo anterior chegou, 
em 2013, seu preço era bem 

maior que o dos rivais. Ago-
ra que ficou mais moderno, e 
sem reajuste, ele passou a ser 
um concorrente de peso.

A evolução em relação ao 
modelo 2016 é grande. Além 
do novo motor, o modelo agora 
tem direção com assistência elé-
trica e há nova calibragem para 
o sistema de suspensão.

O nível de ruído do motor na 
cabine é baixo (a GM informa 
que houve redução de 11%) e as 

passagens de marcha do câm-
bio automático de seis marchas 
são suaves.

Primeiro modelo do seg-
mento a combinar motor turbo 
com tecnologia flexível, o Tra-
cker 2017 é também bastan-
te ágil. Basta um pouco mais 
de pressão no acelerador para 
o ponteiro do velocímetro subir 
com vontade, mostrando que, 
se havia alguma limitação no 
antigo 1.8 aspirado, isso ficou 

para trás com o turbinado.
O bom resultado pode ser 

creditado à faixa de giro na qual 
90% dos 24,4 mkgf de torque fi-
cam disponíveis: a partir das 
1.500 rpm. Segundo informa-
ções da GM, para acelerar de 
0 a 100 km/h, o Tracker preci-
sa de 9,4 segundos - são 2 se-
gundos a menos que o anterior. 
A velocidade máxima, por sua 
vez, é de 198 km/h.

Ainda de acordo com a fa-

bricante, o modelo ficou até 
15% mais econômico e rece-
beu nota máxima em eficiên-
cia energética no programa de 
etiquetagem Inmetro.

Quando abastecido apenas 
com gasolina, o consumo mé-
dio é de 11,7 km/l na estrada 
e de 10,6 km/l na cidade. Com 
apenas etanol no tanque são 
de 8,2 km/l e 7,3 km/l, respec-
tivamente, conforme dados 
da GM.

Visual ficou mais atraente e acabamento tem elegância 
No visual, a linha 2017 do 

Tracker recebeu atualizações 
na dianteira e traseira. Na 
frente, foram redesenhados 
faróis, grade, capô e para-cho-
que e atrás são novas as lan-
ternas, com opção de luzes de 
LEDs, e para-choque.

A cabine traz acabamen-
to elegante e há revestimento 

de couro no painel, que lem-
bra o de modelos mais so-
fisticados, como os da linha 
Cruze. A versão de topo vem 
com teto solar, alerta de pon-
to cego nos retrovisores ex-
ternos e rodas de liga leve de 
18”, entre outros itens.

O freio de estacionamen-
to é acionado por alavanca 

(nos principais rivais, o siste-
ma é elétrico) e não há has-
tes no volante para trocas de 
marcha. Se o motorista quiser 
fazer as mudanças de modo 
manual, terá de recorrer a 
um botão que fica na alavan-
ca do câmbio e está longe de 
ser prático.

A versão LTZ vem com 

partida por botão e start-stop, 
sistema que desliga o motor 
em paradas de semáforo, por 
exemplo. Por outro lado, não 
há controles de tração e esta-
bilidade nem entre os opcio-
nais - esses recursos são de 
série nas configurações de 
topo de Honda HR-V, Jeep Re-
negade e Hyundai Creta.

Outra solução presente 
apenas nos concorrentes é 
controle digital do ar-condi-
cionado. No Tracker, os ajus-
tes são manuais. O único op-
cional disponível é o conjun-
to com air bags laterais e do 
tipo cortina. Nesse caso o pre-
ço da configuração LTZ sobe 
para R$ 92.990.

FICHA 
TÉCNICA

Preço
R$ 89.990 (LTZ)

Motor
1.4, 4 cil., 16V, 
turbo, flexível

Potência (cv)
153 a 5.200 rpm

Torque (mkgf)
24,5 a 2.000 rpm

Câmbio
Automático, 6 
marchas

Porta-malas
306 litros

Prós e contras

Prós

EQUIPAMENTOS
A versão de topo 
traz de série teto 
solar, sensores de 
ponto cego, partida 
por botão, etc.

Contras

FREIO DE MÃO
Apesar de toda a 
tecnologia, o freio 
de estacionamento 
ainda é por 
alavanca.

FICHA TÉCNICA

Preço
R$ 58.100
Motor
1.6, 4 cil., 16V, flexível
Potência (cv)
118 a 5.500 rpm
Torque (mkgf)
16 a 4.000 rpm
Câmbio
Manual, cinco marchas
Porta-malas
510 litros

PRÓS E CONTRAS
Prós
DESEMPENHO
Novo motor 1.6 melhorou 
muito comportamento do 
Logan, que até empolga.
Contras
ACABAMENTO
Interior é bem montado, 
mas materiais são simples 
demais para a categoria.

E spaçoso e prático, Re-
nault Logan sempre 
careceu de um mo-

tor mais interessante nas ver-
sões de topo, que usavam um 
antigo 1.6 de 106 cv. Agora, 
o sedã ganhou o novo pro-
pulsor de 1,6 litro com até 
118 cv, que conseguiu deixar 
seu desempenho um pou-
co menos comportado. A ta-
bela parte de R$ 52.750 na 
versão Expression e che-
ga aos R$ 58.100 na de topo, 
Dynamique.

O motor é de origem Nis-
san, mas ganhou melhorias 
para ficar com potência su-
perior à do usado nos carros 
da marca japonesa - que ren-
dem até 114 cv, no caso do 
utilitário-esportivo Kicks. Nos 

utilitários da Renault, Dus-
ter e Oroch, a potência chega 
aos 120 cv. Para deixar o Lo-
gan mais econômico, a Re-
nault passou a oferecer start-
-stop, que desliga o motor em 
situações como paradas em 
semáforos. O funcionamento 
do sistema é suave. Em mo-
vimento, as respostas ao pe-
dal do acelerador ficaram no-
tavelmente mais rápidas. O 
sedã ganha e mantém velo-
cidade sem sufoco. Mesmo 
com o torque máximo apa-
recendo a elevadas 4 mil ro-
tações, há força suficiente em 
giros bem mais baixos, o que 
evita a necessidade de esticar 
demais as marchas.

Esse 1.6 também respon-
de bem quando mais exigi-

do em regimes mais eleva-
dos. Essa é uma das princi-
pais melhorias em relação 
ao antigo motor, que vibra-
va muito ao ultrapassar a fai-
xa de 3.000 rpm e desestimu-
lava qualquer entusiasmo ao 
volante do Logan. 

Outra evolução significati-
va foi o acionamento do câm-
bio, agora por cabos, ante o 
varão usado pela transmissão 
antiga. Além de mais suaves e 
leves, os engates ficaram bem 
mais precisos. A versão Dy-
namique tem itens importan-
tes, como ar-condicionado 
automático e central multi-
mídia.  O interior é bem mon-
tado, mas os materiais usa-
dos no acabamento deixam a 
desejar. 

// Sedã

logan de ‘coração’ novo e potência ampliada

// logan sedã ganhou o novo propulsor de 1,6 litro com até 118 cv

// chevrolet Tracker tem preço de tabela de R$ 79.990 para a versão lT e de R$ 89.990 para a lTZ

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

AVISO DE ADIAMENTO - LICITAÇÃO: Nº 043/16-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, por meio da 
Secretária Adjunta e Secretária em Substituição Legal, com sede no Centro Administrativo, BR 
101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por motivos 
administrativos, fica adiada para o dia 30/01/2017 às 9:00h a realização da Licitação na 
modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, objetivando a contratação de 
empresa especializada para execução das obras de CONSTRUÇÃO DE CADEIA DE 
AFONSO BEZERRA/RN. E ainda para informar qualquer dúvida, procurar o Gabinete da 
Secretaria, no horário de 07:30h ás 17:00h, de segunda a sexta-feira. Informamos ainda que 
as composições de preços apresentadas por esta Secretaria são de caráter orientativo.

Natal/RN, 13 de janeiro de 2017
Ieda Maria Melo Cortez - Secretária Adjunta

Secretária em Substituição Legal

Força-Tarefa vai reavaliar na próxima semana a situação de 
presos provisórios, que atualmente respondem por 45% 
da população carcerária do Rio Grande do Norte

Defensoria realizará 
mutirão no Sistema 
Prisional do RN

// Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nisia Floresta: superlotada

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

A 
Defensoria Pú-
blica do Estado 
do Rio Grande 
do Norte (DPE-
-RN) irá realizar, 

a partir da próxima segunda-
-feira (16) até dia 27 de janei-
ro, um grande mutirão carce-
rário que tem como objetivo 
desafogar o Sistema Prisional 
do Rio Grande do Norte. A for-
ça-tarefa reúne 24 defensores 
públicos e fará ainda inspe-
ções e atendimentos nas uni-
dades prisionais.

Os trabalhos têm como 
foco reavaliar a situação de pre-
sos provisórios, que atualmente 
respondem por 45% da popu-
lação carcerária do Rio Gran-
de do Norte, de acordo com da-
dos atualizados da Secretaria 
de Justiça e Cidadania. O de-
fensor público Rodrigo Lira, co-
ordenador da força-tarefa, ex-
plica que para a realização do 
trabalho um Termo de Coope-
ração será assinado entre a De-
fensoria, o Tribunal de Justiça e 
a Procuradoria Geral de Justiça.

 “Temos uma população 
carcerária estimada em 8 mil 

presos e apenas 3.500 vagas. 
Muitas vezes o preso está de-
tido provisoriamente aguar-
dando a sentença, mas não 
representa risco à sociedade, 
podendo ser posto em liber-
dade com medidas cautela-
res. Em casos ainda mais gra-
ves, o preso está detido além 
do prazo da pena que preci-
saria cumprir. Nossa propos-
ta é levantar os detentos que 
se encontram nessa situação e 
abrir a vaga que hoje está ocu-
pada”, explica o defensor Ro-
drigo Lira.

Os trabalhos da força tare-
fa irão contar com análise de 
processos, entrevista pessoal e 
inspeção das unidades prisio-
nais. Ao todo 15 unidades se-
rão visitadas na região metro-
politana de Natal. Na segun-
da-feira (16), as visitas acon-
tecerão simultaneamente na 
Cadeia Publica de Natal, Cen-
tro de Detenção Provisária 
(CDP) da Zona Norte, CDP 
da Ribeira, CDP da Zona Sul, 
CDP de Pirangi, CDP de Par-
namirim e Complexo Penal 
João Chaves.
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EsportEs

Principal competição do esporte potiguar começa hoje com oito clubes brigando por título e vagas 
em competições regionais e nacionais, como a Copa do Brasil

Que vença o melhor
Leonardo Erys

Do NOVO

C
ampeonato Potiguar de 2017 começa com ABC forte na briga pelo bicampeonato, 
mas com concorrentes de nível como o América comandado pelo promissor técni-
co Felipe Surian e o Globo de Ceará-Mirim, que aposta na manutenção do elenco e 
da comissão técnica para o seu primeiro título na história. Com Athirson Mazzolli e 
um time caseiro, o Alecrim corre por fora, assim como o clube-empresa Santa Cruz 

de Natal, que subiu da segunda divisão e será comandado por Higor César.  O Potiguar, que terá 
a experiência de Jozicley, o Baraúnas, com Barata no comando técnico, e o Assu, com um treina-
dor estrangeiro, tentam levar a taça para longe da região metropolitana de Natal mais uma vez.

ABC

O ABC chega ao Estadual como principal favorito 
ao título. Único clube do estado na Série B, o 

time terá um aporte financeiro bem superior aos 
rivais para a temporada. Além disso, manteve a 

base da equipe vitoriosa em 
2016 e o técnico Geninho.

Apesar de ter perdido Lúcio Flávio e Jones 
Carioca, o ABC entra como favorito para o bi 
em 2017. E confia que Erivélton e Nando (que 
marcou 16 gols no Estadual de 2016) possam 
repetir o sucesso do ano anterior. O que pode 
pesar é o fato de Geninho só ter chegado em 

Natal uma semana antes de 
o campeonato começar. 

Diferente do ano passado, quando anunciou 
o meia Lúcio Flávio com status de craque, 

nesta temporada o time foi menos presente no 
mercado da bola. Não anunciou nenhum nome 
de peso e deve ter apenas três reforços no time 

titular na estreia: os laterais Levy e Romano 
e o atacante Túlio Renan.

O ano, assim, se abre com possibilidade para 
maior utilização de jogadores que pouco tiveram 

chance no ano anterior, como o meia Fábio 
Gama e o atacante Dalberto.

Baraúnas

O Baru perdeu o principal investidor do futebol 
às vésperas da competição. Correu atrás, 

acertou a empresa do ex-jogador Marquinhos 
Mossoró e apostou no técnico Barata, ex-

atacante do ABC, para dirigir a equipe. O ex-
jogador terá sua primeira experiência como 
treinador na carreira, mas já passou como 

auxiliar no América e no ABC. 
No Leão do Oeste, terá a dificuldade de 

encontrar uma equipe formada às pressas: foi a 
última (das oito do estadual) a montar seu elenco 

e se apresentar para a pré-temporada. 
Encontrará um time jovem com apostas como 

o lateral Balinha e o atacante Capacete, 
ambos da base do ABC. Apesar disso, terá a 
experiência de ídolos do clube como o goleiro 

Érico e do zagueiro Nildo, jogador mais velho da 
competição, com 40 anos.

América

Apesar da queda para a Série D e a 
consequente diminuição no rendimento 

financeiro, o América quer fazer frente ao ABC 
no Estadual deste ano e voltar a ser campeão 

do Campeonato Potiguar.  Confia, para tanto, no 
trabalho do técnico Felipe Surian, campeão da 

Série D com o Volta Redonda. O treinador 
trouxe consigo para o Dragão cinco nomes 

do antigo time. 
Entre os reforços o principal destaque é o 

atacante Dija Baiano, artilheiro do Voltaço na 
Série D do ano passado com seis gols. Além 
disso, o clube aposta no talento de Marcos 

Júnior e de Jussimar para comandar 
o meio de campo.

No ataque de Surian, quem fará companhia a 
Dija neste início de ano é Luiz Eduardo, nome 

contestado pela torcida. Mas o clube contratou 
Daniel Morais, ex-Náutico e Tupi, para fazer 

frente ao centroavante.
Do elenco do ano passado, remanescentes 
tentam um ano melhor no Dragão como os 

laterais Everton e Danilo, o zagueiro Maracás, o 
meia Jussimar e o atacante Luiz Eduardo - todos 

devem ser titulares na estreia.

Santa Cruz de Natal

Campeão da Segunda Divisão do Campeonato 
Potiguar do ano passado, o Santa Cruz é um 
time de empresários que busca valorizar seus 

atletas com boas campanhas. A intenção é 
garantir uma vaga na Série D do próximo ano.
O clube manteve parte do elenco campeão e, 
principalmente, o técnico Higor César, vice-
campeão potiguar  de 2014 com o Globo.

Além dele, segurou o destaque Índio Oliveira, ex-
atacante do América, e o zagueiro Mael, ex-ABC, 
e o meia Diego Mipibú, ex-Alecrim, e contou com 

o reforço de Val Paraíba, ex-atacante do Assu.

Globo

O Globo está treinando desde o dia 21 de 
novembro para o Campeonato Potiguar: foi o 

primeiro a começar os trabalhos. Com sucesso 
nas edições recentes da competição, o clube se 
vê próximo de chegar ao topo da tabela e busca 

o primeiro título estadual de sua história.
A equipe será comandada nesta temporada pelo 
técnico Luizinho Lopes, que está no clube desde 
a metade do Potiguarzão do ano passado. Ele foi 

auxiliar técnico de Roberto 
Fernandes no Dragão.

Mas Luizinho é só o retrato de um projeto de 
manutenção muito maior da Águia de Ceará-
Mirim.  Além do treinador, o clube manteve 

quase todo o elenco do ano anterior. Tanto é que 
só precisou fazer uma contratação: a do meia 
Bismarck, de 26 anos, que estava no CSA-AL.

Luizinho contará ainda com jogadores que 
tiveram destaque no estadual do ano passado 
como os volantes Leomir e Pablo Oliveira e o 
goleiro Rafael. A aposta é no atacante Luizão, 

de 28 anos, ex-Fast Club-AM, que 
está recuperado de lesão. 

Alecrim

O Alecrim, mais uma vez, investiu num time 
caseiro para o Estadual. Muitos dos atletas 
contratados estavam inclusive sem atuar no 

segundo semestre do ano passado. Mas para 
sair da fila de mais de 30 anos (o último título foi 

em 2016), a grande aposta foi no 
técnico Athirson, ex-lateral da Seleção 

Brasileira e do Flamengo. 
O ex-jogador terá apenas o seu terceiro trabalho 
na carreira (antes passou por São Cristóvão-RJ 

e Flamengo-PI) e contará com atletas da 
categoria de base do Alecrim, equipe 

vice-campeã estadual.
Mas também contará com nomes experientes 

como o veterano André Neles, de 38 anos, 
com passagens por Palmeiras, Internacional e 
América, além de Neto Potiguar, 31, ex-Bahia e 

América, onde não atuou em nenhuma 
partida no ano passado.

Potiguar de Mossoró

O Time Macho trocou de treinador faltando 
uma semana para o início do Estadual: saiu Zé 
Roberto, entrou Dário Lourenço, ex-técnico do 

Vasco e vice-campeão do Campeonato Carioca 
de 2005 com o Volta Redonda.

Com problemas com o Nogueirão, o clube, 
bicampeão potiguar, deve sofrer neste início de 
temporada sem jogar de fato em casa: mandará 

as partidas no Edgarzão, em Assú. 
E, além do técnico, confiou na contratação 
de jogadores com história no clube, como o 
veterano meia Jozicley, o zagueiro Cláudio 

Baiano e o meia Giovanni, que estava no time 
campeão potiguar em 2013.

Assu

O Assu entra no Estadual, na teoria, sem 
grandes pretensões. O clube firmou uma 

parceria com uma empresa colombiana e terá 
o técnico José Cortina como comandante da 
equipe. O treinador dirigiu o Visão Celeste na 
Segunda Divisão do Estadual do ano passado 
e foi lanterna da competição com apenas um 

ponto conquistado.
O Assu terá no elenco os laterais Gilberto Matuto, 

ex-América, Alecrim e Potiguar de Mossoró e 
Nininho, ex-Potiguar de Mossoró e Globo, e do 
experiente volante Lano, capitão da equipe no 

ano passado.  
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Santa Cruz de Natal e América entram em campo na noite de 
hoje em partida que marca início do certame estadual

Pontapé na 
Arena das Dunas

Duelo de estudiosos
// Higor César é atual campeão da Segundona // Surian precisa mostrar cartão de visitas em Natal

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO AFC

Norton Rafael
Do NOVO

Felipe Surian e Higor Cé-
sar, técnicos de América e 
Santa Cruz, respectivamente, 
não escondem o prazer em se 
debruçar sobre livros que des-
trincham modelos de jogo e 
esquemas táticos. Em entre-
vista ao NOVO, ambos revela-
ram verdadeira paixão pela li-
teratura esportiva.

Os dois treinadores se di-
zem afeitos ao futebol bem 
jogado. Admiradores do es-
tilo de jogo do técnico espa-
nhol Pep Guardiola, hoje no 
Manchester City, e fãs do téc-
nico Tite, da Seleção Brasilei-
ra, Surian e César devem pro-
tagonizar um duelo à parte no 

duelo entre América e Santa 
Cruz.

Atual campeão da segun-
da divisão estadual, Higor Cé-
sar aposta no entrosamento 
da sua equipe para lograr êxi-
to no primeiro jogo do Cam-
peonato Potiguar. Defensor 
de um estilo de jogo arroja-
do, não será surpresa se o seu 
time começar a partida enca-
rando o América de igual para 
igual, mantendo a posse de 
bola e tentando explorar a ve-
locidade de Índio Oliveira pe-
los flancos. “Gosto de impor 
o ritmo de jogo. Meus times 
costumam ter posse de bola e 
aproveitar as falhas dos adver-

sários”, analisou Higor César.
Felipe Surian começa a 

temporada cercado de muita 
expectativa e curiosidade pela 
sua forma de trabalhar. Adep-
to a treinamentos que unem 
preparação física e técnica, o 
treinador gosta de jogar com 
esquemas táticos ofensivos 
(4-2-3-1 é o seu preferido) e 
também deve lutar pelo con-
trole da partida nos primeiros 
minutos. “O jogo muitas vezes 
é definido em uma bola, mas 
é importante ter o controle da 
partida durante os 90 minu-
tos. Meu estilo é de posse de 
bola e pressão no adversário”, 
definiu o treinador.

S
anta Cruz de Na-
tal e América fazem 
abrem hoje a dispu-
ta do Campeona-
to Potiguar 2017. O 

embate acontece a partir das 
20h na Arena das Dunas, com 
mando de campo do time 
tricolor.

Neste ano, o Estadual co-
meça cercado de boas expec-
tativas. A maioria dos clubes 
aposta em treinadores ‘estudio-
sos’ e em elencos de baixo cus-
to, mas capazes de fazer frente 
aos favoritos América e ABC.

O Santa Cruz, adversá-
rio do alvirrubro logo mais, 
é um bom exemplo de clu-
be que soube investir duran-
te a pré-temporada na monta-
gem de uma equipe competi-
tiva. Além assegurar a perma-
nência do técnico Higor César, 
campeão da segunda divisão 
estadual e ex-técnico do Glo-
bo, o caçula da primeira divi-
são contratou o atacante Val 
Paraíba e manteve o habilido-
so Índio Oliveira. Os dois ata-
cantes devem formar a dupla 
ofensiva do Santinha durante 
o estadual.

Já o América, por outro 
lado, vem renovado para o tor-
neio. Do grupo rebaixado para 
a quarta divisão nacional no 
ano passado, apenas nove jo-
gadores continuam para esta 
temporada.

Além disso, a diretoria 
americana investiu na contra-
tação do técnico Felipe Surian, 
campeão brasileiro da Série D 
de 2016 pelo Volta Redonda, e 
em jogadores de sua confian-
ça, principalmente atletas vin-
dos do time carioca.

Durante a pré-temporada, 
o América realizou dois testes 
contra o time do Sindicato dos 
Jogadores de Futebol Profis-
sional do Rio Grande do Norte 
(Safern). Em ambos, o alvirru-
bro saiu de campo vencedor 
(2 a 1, em 21 de dezembro, e 4 
a 0, no dia 6 de janeiro). A base 
do time foi a mesma nos dois 
jogos.

Nos últimos treinamentos, 
Felipe Surian fez poucas mu-
danças no time imaginado por 
ele como o ideal para começar 
a temporada. Uma das altera-
ções mais frequentes tem sido 
a entrada do meia-atacante 
Raul, que marcou um dos gols 
no último jogo-treino, na vaga 
de Michel Cury. Se optar pela 

entrada de Raul, Surian deve 
deslocar Jussimar, um dos re-
manescentes do ano passado 
e destaque na pré-temporada, 
para a armação.

Felipe Surian também não 
deixou evidente quem será o 
dono da camisa 6 do alvirru-
bro. Michel Benhami e Dani-
lo disputam a posição. Danilo 
larga com ligeiro favoritismo.

Caso mantenha a ten-
dência dos últimos treinos, 
o América iniciará a parti-
da hoje com Vinícius; Ever-
ton, Daniel, Maracás e Dani-
lo; Filipe Alves, Marcos Júnior, 
Michel Cury e Jussimar; Dija 
Baiano e Luiz Eduardo.

No Santa Cruz, o técnico 
Higor César procurou escon-
der o jogo durante a semana 
com a realização de treinos 
sem a presença da imprensa. 
O treinador, no entanto, não 
poderá contar com dois de 
seus possíveis titulares. Jean 
Natal e Val Paraíba, lesionados, 
devem ficar de fora do duelo.

Com isso, a tendência é 
que o santinha entre em cam-
po com Willian; Naftaly, Vic-
tor, Mael e Felipe; Ramon, Léo 
Henrique, Thiago Barra; Die-
go Mipibu e Índio Oliveira; 
Klysman.

FICHA
TÉCNICA

Santa Cruz de Natal
Willian; Naftaly, Victor, 
Mael e Felipe; Ramon, 
Léo Henrique, Thiago 
Barra; Diego Mipibu e 

Índio Oliveira; Klysman. 
Técnico: 

Higor César.

América
Vinícius; Everton, Daniel, 
Maracás e Danilo; Filipe 

Alves, Marcos Júnior, 
Michel Cury e Jussimar; 

Dija Baiano e Luiz 
Eduardo.
Técnico: 

Felipe Surian.

Estádio: Arena das 
Dunas. Hora: 20h. 

Árbitro: Leandro Saraiva 
Dantas de Oliveira

OLHO NELES
Dija Baiano

Principal contratação do 
América na temporada, o 
meia-atacante Dija Baiano 

é a principal aposta do 
alvirrubro para furar a 

defesa do Santa Cruz. O 
jogador ex-Volta Redonda 

chega com status de 
candidato a ídolo da torcida.
Na temporada passada, o 
meia-atacante disputou 27 

partidas pelo Volta Redonda 
e marcou nove gols.

Dija jogará ao lado do 
contestado Luiz Eduardo. 
O camisa 9 rubro ainda 
não caiu nas graças do 

torcedor, embora há duas 
temporadas no clube.

Índio Oliveira

Revelado pelo próprio 
América, em 2013, o 

atacante Índio Oliveira 
busca a afirmação nesta 
temporada. O jogador de 
22 anos rejeitou propostas 

de times do Rio de 
Janeiro para disputar o 

Campeonato Potiguar pelo 
Santa Cruz.

Essa é a segunda 
temporada do jogador 
no tricolor da capital. 

O atacante foi uma das 
principais peças na 

campanha que culminou 
com o título da segunda 

divisão estadual e o acesso 
para a elite neste ano.

Índio será dividirá o ataque 
com Val Paraíba, que 

também chega com pompa 
de artilheiro.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2017

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, 
torna público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Contratação de 
empresa especializada na prestação de serviços de controle de vetores e pragas 
urbanas englobando: desinsetização, desratização, descupinização, combate a 
escorpiões e outros que se fizerem necessários, em todas as áreas internas e 
externas no Edifício Sede e Anexos da Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
Grande do Norte. Data/hora: 30 de janeiro de 2017 – 9h (nove) horas. O pregoeiro 
informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na 
sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site 
oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@rn.gov.br ou 
pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 13 de janeiro de 2017.
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - Nº 002/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, 
torna público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de 
equipamentos (monitores, módulo gerenciador e licença de software) para ampliação 
do painel eletrônico de votação instalado na Sede da ALRN. Data/hora: 30 de janeiro de 
2017 – 11h (onze) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e 
seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa 
(prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário 
das 08:00h às 13:00h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@rn.gov.br ou pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar 
do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será 
realizado o certame.

Natal, 13 de janeiro de 2017.
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN
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BOBFLASH

// Sérgio Fernandes celebra o sucesso do Luau do Movimento Cultural 
Grandes Carnavais na orla de Pirangi

// Desfile Dior Verão 2017 em Paris

// “As Mais Queridas” animadoras do ABC com Scheila Carvalho, convidada especial para 
o lançamento dos novos uniformes do clube para temporada 2017

// Casal Larissa Borges e George Maranhão no show de 
Jorge & Matheus, no Circo da Folia, em Pirangi

Sobre a ação por 
danos morais 

protocolada pelo 
ex-presidente Lula 
contra o promotor 

de Justiça 
Cassio Roberto 
Conserino, do 

Ministério Público 
do Estado de São 

Paulo, que pediu a 
sua prisão dentro 

da Lava Jato:

UOL: 
“Investigação sobre 

tríplex: Lula quer 
indenização de R$ 1 
mi de promotor que 

pediu sua prisão”.

Estadão: 
“‘Continuo achando 

que era caso de 
prisão do Lula’, 
diz promotor 

processado pelo ex-
presidente”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Garantia
“Sou um governador 

preocupado com as causas 
sociais e a educação. A 

UERN tem uma importância 
crucial para a formação 
dos jovens potiguares. 

Não vamos mexer com a 
instituição”. Do governador 

Robinson Faria, nesta 
sexta-feira, ao receber no 
gabinete de trabalho em 

Mossoró uma comissão da 
Associação de Docentes 

da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte 

(Aduern).

>> Indicação
O advogado Kennedy 

Diógenes assume nova 
missão em sua trajetória 

profissional. Foi nomeado 
nesta semana para a 

Procuradoria Administrativa 
da Câmara Municipal de 

Natal. Chega como indicação 
pessoal do presidente da 
Casa, Raniere Barbosa.

>> Sol e Saúde
Hoje, sábado (14), acontece 

o Projeto Verão Hapvida, 
onde várias equipes estarão 
distribuídos em onze pontos 

da orla de Ponta Negra 
alertando os cuidados que 

devemos ter na estação mais 
quente do ano. As equipes 

do Hapvida distribuirão 
pulseiras de identificação 
para crianças, saches de 

protetor solar. 
O quisque 07 contará 

com uma estrutura com 
massoterapeuta, equipe de 

medicina preventiva está 
presente fazendo aferição da 
pressão arterial. E ainda terá 
distribuição de água, picolé e 

salada de frutas.

>> Ponto fraco
Novo comandante da PM no RN, o Coronel André Azevedo acredita que o grande 
problema enfrentado hoje pela corporação é o número insuficiente de policiais, ou seja, 
o baixo efetivo da PM. 
Ele comentou, em entrevista a esta colunista, no programa Cartas na Mesa, na TV Gazeta 
RN, nesta sexta-feira, que as demandas dos presídios são as que mais provocam desfalque 
de PM’s nas ruas do Estado.  

>> Novos PMs
Mas as expectativas são boas para este ano, segundo garantiu o Cel Azevedo. É que o 
Governo do Estado está tomando as providências para a realização de concurso público na 
área. “A previsão é que este ano a gente forme cerca de 600 novos policiais militares”, afirmou.

>> Candidato?
Nesta quinta-feira à noite, o ex-presidente Lula usou a sua conta no Twitter para afirmar que ele 
vai “voltar” e que vai “viajar pelo Brasil” para discutir o que é preciso fazer pelo país, deixando nas 
entrelinhas que será candidato a presidente em 2018. “Podem se preparar”, disse ele.
“Vocês têm de passar para a História como a geração que impediu que esse país voltasse aos 
tempos em que o povo não tinha direito à educação”, afirmou o ex-presidente.

>> Motivação
Lula também se referiu ao impeachment de Dilma no Twitter. “Eles deram o golpe para 
destruir o que fizemos. “Esse país passou a ter protagonismo no mundo. Esse país passou a 
ser conhecido porque fizemos a maior transformação social já feita, mudando a história de 
quem nasceu pobre, nasceu pra ser pedreiro, empregada, faxineiro”, disse.

>> Quem quebrou o país
Segundo o ex-presidente, “não podemos aceitar é que eles falem que nós quebramos o país”. 
“Quem quebrou o país foram os golpistas. Porque desde que a Dilma ganhou as eleições, 
trabalharam para que ela não aprovasse seus programas”.

>> Difundindo a tese
A convite da senadora Fátima Bezerra, o senador Lindbergh Farias esteve em Natal nesta 
sexta-feira (13) para debater eleições diretas e a repactuação de um novo rumo para o Brasil. O 
evento ocorreu no auditório da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do RN (Fetarn).
Líder da oposição no Senado, Lindbergh Farias tem participado de plenárias em municípios 
brasileiros que tratam desta que considera a única alternativa viável para que o Brasil possa 
decidir o seu próprio destino e para que saia da crise. 
A senadora Fátima Bezerra defende, junto com Lindbergh e parlamentares da oposição, 
a renúncia de Temer e um novo pleito que traga de volta um presidente legítimo para o 
comando do Brasil.

>> Cobrança indevida
A Câmara dos Deputados vai analisar logo após o recesso 
parlamentar o projeto de decreto legislativo do Senado 
(PDS 89/2016) que suspende a decisão da Agência 
Nacional da Aviação Civil (Anac) de autorizar as empresas 
aéreas a cobrar pelas malas despachadas. 
O relator do projeto em Plenário, senador Jorge Viana 
(PT-AC), entende que as agências reguladoras estão 
subordinadas ao Senado e que a Anac não poderia adotar 
uma medida como essa, que prejudica o consumidor, sem 
ouvir o Legislativo ou realizar audiência pública. 
O prazo para deliberação pelo Congresso é curto, já que a 
cobrança está prevista para começar em março. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Presa por racismo é nomeada 
secretária da Igualdade Racial”;

...da Veja: “Sindicalistas viram as costas a Lula durante 
encontro em Brasília”; 

...da deputada federal Maria do Rosário: “Gedel e 
Cunha praticaram mesmo tipo de corrupção: cobrar 

propina em financiamento da Caixa. E o governo do Brasil 
foi entregue pra eles!”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Consciência política e 
responsabilidade social

cristiano@novojornal.jor.br

Cristiano Félix (Interino)

CHEGA DE 
SAUDADE

Os fãs podem ter ficado um 
pouco desapontados, mas o 

clima na banda Aviões não é 
de chororô. Depois de 14 anos 

juntos, Solange Almeida e 
Xand tem projetos separados 

bem definidos. Por aqui não 
devem pisar mais juntos, 

a despedida foi ontem em 
Pirangi. Depois do carnaval é 

cada um pro seu lado mesmo.
Em tempo: Palmas para o 

bom momento e as curvas 
de Solange e para essa foto 

belíssima da nossa querida 
Giovanna Hackradt.

Tardezinha Sunset
Hoje vai rolar a festa no espaço Paçoca 

de Pilão, em Pirangi, com apoio da 
NET. Avisa aos amigos que começa 
cedo, às 17h, mas se estende até o 

início da madrugada ao som de muito 
forró e sertanejo com Raynel Guedes, 

Guga Playboy e Gisele Alves. 

Carnavalescos de janeiro

Frevo, samba e reggae 
em dia de lua. Essa foi 
a combinação ideal do 
Movimento Grandes 
carnavais, que 
movimentou o litoral 
Sul. Primeiro pela 
concentração à beira-
mar. Depois pelo som 
afiado das bandas 
Alphorria eSambaLed, 
de Olind

Ayesha 
Lago e Iven 

Lourenço 
Bezerra 

com 
estandarte 
e os pés na 

areia, do 
jeito que a 

gente gosta

Odilon, Adriana, Edwin, 
Tatiane Fernandes e 

Marcos: grupo é grupo!

Kivia, Ruth, 
Liane e Igor 

Ribeiro Dantas 
na gandaia 

do luau dos 
Grandes 

Carnavais

Desrespeito e 
privatização da Caern
Enquanto metade dos natalenses curte 
o veraneio e outra boa parte viaja além 
fronteira, alguns cidadãos sentem o 
transtorno nas ruas da cidade. Não que 
desconheçamos a frase criada para 
minimizar o desconforto: “O benefício fica”.
As duas metades da população – quem pode 
sair daqui quando quiser e os que ficam sem 
escolha – sabem dos benefícios de ter uma 
cidade saneada, isso é inconteste. Mas o 
transtorno é grande, convém ressaltar. Sem 
pedir licença as equipes empreiteiras fecham 
ruas, passagens de comércio e até entradas 
de condomínio. A impressão que dá é que 
o calçamento é aberto na calada da noite, 
como de resto acontece em todo processo 
escuso.
No que está por trás, pouca gente pensa. A 
Companhia Estadual de Águas e Esgotos, 
todo mundo sabe, sempre foi deficitária. Era 
literalmente o ralo dos governos, um buraco 
a ser tapado todos os meses, com o que se 
conseguisse remanejar.
É importante dar o crédito do projeto de 
saneamento para a gestão de Rosalba 
Ciarlini. O governo atual está tocando, mas 
não o elaborou. E agora que o jogo virou e a 
Caern tem recursos para tocar uma obra de 
grande porte, veio a real intenção: privatizar. 
Não que a privatização seja ruim. Existem 
prós e contras, como tudo nessa vida. Está aí 
o Programa de Parcerias de Investimentos 
do Governo Federal que fala por si. Lá estão 
vários casos, de empresas com gestões bem e 
mal sucedidas.
Seria louvável conseguir uma boa compra 
de uma empresa deficitária. Mais ainda se a 
privatização vem com a oferta de melhores 
serviços. O que soa estranho é vender 
quando o bom momento enfim chega. 
Aliás, soa como caixa num tilintar infinito de 
moedas.

A voz dos municípios
Várias prefeituras enfrentaram sérias 

dificuldades no ano que passou. Queda 
de repasse do FPM e outras perdas se 

acumularam. Aí os gestores se juntaram 
e trouxeram BenesLeocádio de volta ao 

comando da Federação dos Municípios do 
RN.

Reta 
final

Está tudo pronto para 
receber Robertinha. Ana 
Augusta de Paula não vê 

essa hora chegar. Essa 
semana ela recebeu as 

amigas para comemorar 
o chá de bebê na casa da 

família em Búzios.  

GIOVANNA HACKRADT

EDUARDO ALEXANDRE
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Cultura

Fotos do bichinho de 
estimação todo mundo tem. 
Mas que tal ter um retrato 
pintado à mão? A partir de 
uma ação do Grupo de Apoio 
de Apoio à Criança com 
Câncer (GACC/RN), está bem 
fácil fazer esta homenagem ao 
amiguinho. Na tarde de hoje, 
o artista visual Leandro Garcia 
irá fazer aquarelas de pets, na 
Galeria Toque de Mídias, no 
Natal Shopping. Todo o lucro 
da empreitada será revertido 
para a instituição que ampara 
crianças e adolescentes em 
tratamento contra o câncer e 
suas famílias vindas de todo o 
Rio Grande do Norte. 
O artista plástico Leandro 
Garcia, arte educador, artista 
multimídia e designer digital, 

O bailarino Alladson Barreto 
e a professora Solange 
Gameiro, integrantes da 
Escola de Dança do Teatro 
Alberto (EDTAM), ligada à 
Fundação José Augusto, 
participam de 16 a 29 de 
janeiro do YAGP Brasil Summer 
Course 2016, na cidade 
de Indaiatuba (SP). Ambos 
foram selecionados pelo 
Festival Passo da Arte 2016 e 
receberam bolsas de estudo 
para participar do evento.
Alladson Barreto participou do 
festival internacional do Passo 
de Artes em Fortaleza, obtendo 
duas premiações e a indicação 
para a seletiva do Youth 
American Grand Prix (YAGP) 
no Brasil. Participou da final do 
festival internacional do Passo 

Após produzir série de sucesso, a produtora de vídeos em 
streaming mostra ter dificuldades para se firmar no segmento de 
filmes, apresentando produtos problemáticos e alvos de críticas

Netflix tropeça 
na produção de 
filmes originais

Matheus Mans 
Agência Estado

Q
uando a 
Netflix 
lançou 
o filme 
original 

“Beasts of No Nation”, 
em 2015, o ânimo dos 
cinéfilos despertou com 
a possibilidade de a 
provedora via streaming 
se tornar uma grande 
produtora de filmes 
originais. Afinal, o 
filme contou com uma 
produção impecável 
e Idris Elba em um 
momento inspirado de 
sua carreira.

Um ano depois, no 
entanto, o streaming 
mostrou graves pro-
blemas para se firmar 
neste segmento, 
apresentando apenas 
filmes problemáticos, 
pouco inventivos e, 
principalmente, sem 
coragem de ousar.

Para analisar a 
dificuldade da Netflix 
no segmento de filmes, 
basta olhar o catálogo de 
lançamentos originais: 
comédias sofríveis com 
Adam Sandler e Kevin 
James, o frustrante terror 
“Rebirth”, o pretensioso 
“Tallulah”, além do 
sem sal “Amizades 
Improváveis”, que tenta, 
desesperadamente, 
se tornar uma nova e 
atualizada versão de “As 
Vantagens de Ser Invisível”. 
Não deu certo.

O grande problema 
dos filmes da Netflix 
talvez seja a necessidade 
de se agarrar ao passado 
em suas grandes apostas. 
A empresa investiu 
milhões em uma parceria 
com Adam Sandler. O 
resultado foram filmes 
como “The Ridiculous 
6”, que tem 0% de 
aprovação no site de 
cinema Rotten Tomatoes, 
e, recentemente, o filme 

// “The ridiculous 6”, primeiro filme da parceria ente entre Netflix e adam Sandler, tem 0% de aprovação em sites de críticas de cinema

// “Barry”,  biografia do presidente Barack Obama, esbarra na direção

“Zerando a Vida”, que tem 
5% de aprovação.

O ator ainda conta 
com contrato para mais 
um filme e deve renovar a 
parceria para mais algumas 
produções, segundo o 
diretor de conteúdo da 
empresa, Ted Sarandos.

Além disso, a Netflix 
insiste em fazer remakes 
ou continuações. Neste 
ano, a empresa apostou 

em “O Tigre e o Dragão: A 
Espada do Destino”, que 
tenta recriar as histórias 
do clássico “O Tigre o 
Dragão”. Tudo no novo 
filme, porém, é sofrível: 
atuações, roteiro, direção. 
Até mesmo a edição conta 
com problemas que fazem 
a película perder o ritmo. É 
totalmente sem o encanto 
do primeiro.

As biografias também 

não deram certo nas telas 
do streaming. “Barry”, 
que conta a história do 
presidente americano 
Barack Obama, tem um 
ator principal sem graça, 
uma história pouco 
emocionante e uma 
direção sofrível. 

A única salvação da 
Netflix durante o ano, 
que teve quase 15 filmes 
lançados, foi o drama 
espanhol “7 anos”. Mesmo 
com problemas de roteiro, 
o longa apresentou 
uma boa ideia e tem um 
bom desenvolvimento 
de história. Ele chama 
a atenção e não faria 
feio em salas de cinema, 
caso fosse lançado neste 
formato.

Para o próximo ano, 
algumas produções 
podem ajudar a melhorar 
a reputação do streaming 
no setor de filmes 
originais. Está previsto 
um filme baseado na 
animação japonesa 
“Deathnote” e já está em 
produção “War Machine”, 
um filme de guerra com 
o astro Brad Pitt. Tudo, 
porém, ainda permanece 
obscuro no universo da 
Netflix. 

Afinal, ainda falta 
ousadia na produção 
de filmes originais. Falta 
também buscar nomes 
consolidados do setor 
e colocá-los em novas 
e diferentes situações - 
como a Amazon fez com 
Woody Allen, que dirigiu 
sua primeira série, “Crisis 
in Six Scenes”. 

É preciso também 
apostar em novas ideias, 
e não na tentativa falha 
de resgatar a nostalgia 
de pessoas por meio de 
remakes de filmes antigos 
ou reciclagem de antigos 
papéis. O serviço precisa 
inovar no cinema assim 
como inovou no mercado 
de vídeo e de séries: indo 
em direção ao futuro e 
sem olhar para trás.

AÇÃO PROMOVIDA PELO GACC  PRODUZ 
AQUARELAS DE ANIMAIS DOMÉSTICOS

BAILARINO DA EDTAM PARTICIPA 
DE CURSO DE DANÇA EM SÃO PAULO

começou a pintar animais de 
estimação no ano passado, 
quando precisou arrecadar 
dinheiro com urgência para o 
tratamento de saúde do seu 
próprio cão. “E como não é o 
que eu considero exatamente 
meu trabalho artístico, sempre 
reverto para alguma ação como 
esta do GACC”, explicou ele.
Para ter um retrato em aquarela, 

de Arte, em Indaiatuba e esteve  
Joinville-SC para realizar uma 
audição e conhecer a escola 
do Teatro Bolshoi do Brasil. Em 
setembro de 2016 embarcou 
novamente para a  para a 
seletiva do Youth American 
Grand Prix (YAGP) no Brasil.
O natalense Alladson Michel 
Barreto Mariano tem 18 anos. 
Dos 10 aos 14 anos morou em 

basta mandar um e-mail como 
uma boa foto do bichinho para 
toquedemidiascomunicacao@
gmail.com ou levar a imagem 
até a galeria durante a ação. 
O custo da arte é R$ 100. 
Garcia fará “live paint” na galeria 
durante toda a tarde de sábado, 
mas como cada trabalho leva 
mais de duas horas para ser 
concluído, ele seguirá com 
as encomendas ao longo da 
semana. 
Esta ação tem o objetivo de 
arrecadar recursos para a 
manutenção da sede e dos 
projetos. Desta vez, além de 
camisas para humanos, foram 
produzidas bandanas para os 
pets. Os produtos podem ser 
adquiridos na sede da própria 
instituição. 

Currais Novos, interior do Rio 
Grande do Norte, com a mãe, 
onde descobriu o lado artístico. 
Os frutos do estudo e esforço 
foram recompensados com 
mais uma conquista: no final de 
2014 ganhei bolsa de 70% para 
o Summer American Academy 
Of Ballet, que aconteceria nos 
meses de junho e julho de 2015.
Mais maduro e focado, 
continuou trabalhando e 
participou novamente do festival 
internacional de Cabo Frio (RJ), 
obtendo cinco premiações. 
Ganhou papel principal no 
espetáculo de fim de ano Lago 
Dos Cisnes, da EDTAM. Ele 
destaca o apoio e a preparação 
da diretora artística Solange 
Gameiro e da coreógrafa 
Sammy Passos.

Curtas

FOTOS: REPRODUÇÃO

ANDRÉ PIMENTEL


